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  Es t e  ebook  é  o  Produto  Educac iona l  o r iundo  da  pesqu i sa
desenvo lv ida  no  P rograma  de  Pós -g raduação  -  Mes t r ado
Pro f i s s iona l  em Educação  P ro f i s s iona l  e  Tecno lóg ica  (P ro fEPT)  -
o fe r t ado  pe lo  Campus  J agua r i  do  Ins t i t u to  Fede ra l  de  Educação ,
C iênc ia  e  Tecno log ia  Fa r roup i lha  ( IFFar ) ,  na  l i nha  de  pesqu i sa :
Organ ização  e  Memór ia s  de  Espaços  Pedagóg icos  da  Educação
Pro f i s s iona l  e  Tecno lóg ica .

 A  re fe r ida  pesqu i sa  r e su l tou  na  d i s se r t ação  de  mes t r ado  in t i t u l ada
“O PROEJA EM COMÉRCIO DO INSTITUTO FEDERAL
FARROUPILHA -  CAMPUS  JÚLIO DE CASTILHOS COMO UMA
POSSIBILIDADE DE MUDANÇA DE VIDA:  A  CONCEPÇÃO DOS
EGRESSOS.”

  Com es t e  ebook ,  nosso  ob je t ivo  é  t r ansmi t i r /d ivu lga r  pa ra  a
comunidade  acadêmica  (p ro f i s s iona i s  da  educação  e  a lunos )  o s
re su l t ados  ap resen tados  pe lo  PROEJA em Comérc io  do  IFFar  -
Campus  Jú l io  de  Cas t i lhos  ( a t r avés  das  concepções  dos  eg res sos
que  ace i t a ram pa r t i c ipa r  da  pesqu i sa ) ,  quan to  a s  mudanças  de  v ida
que  o  cu r so  p romoveu .  Ao  va lo r i za r  a  i n s t i t u i ção  e  a  r ede  EPT,
buscamos  da r  ma io r  v i s ib i l i dade  e  incen t iva r  a  adesão  do  r e fe r ido
programa .
 
  T ra t a - se  de  um pequeno  r eco r t e ,  mas  a t r avés  das  concepções  dos
egres sos ,  que  são  ap resen tadas ,  podemos  r e s s ign i f i ca r  e  en tende r  a
g rande  impor t ânc ia  des t e  p rograma  educac iona l  que  t em a  mis são
de  inc lu i r ,  emanc ipa r  e  r e sga ta r  a  au toes t ima  e  a  au tonomia  das
pessoas ;  a s s im,  p romove  a  c idadan ia  e  a  me lhor i a  da  qua l idade  de
v ida .
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 T raba lhadores  e  t r aba lhadoras ,  a  pa r t i r  da  educação ,
qua l i f i cam e  r e s s ign i f i cam suas  v idas ,  em me io  a
re s i s t ênc ia s  e  l u t a s ,  con t r a  fo rmas  de  a l i enação  e
domín io  que  buscam padron iza r  a  nossa  ex i s t ênc ia .  E
nossa  v ida ,  enquan to  pesqu i sador  em um mes t r ado  de
Educação  P ro f i s s iona l  Tecno lóg ica  em rede  nac iona l
t em mui t a  r e l ação  com esse  p re s supos to .
  
 Ass im como os  eg res sos  do  PROEJA -  Técn ico  em
Comérc io ,  de  o r igem fami l i a r  compos ta  de
t r aba lhadores  e  t r aba lhadoras ,  que  aden t r a ram no  cu r so
em p ro l  de  novas  pe r spec t ivas  fo rma t ivas ,  vencendo
desa f ios ,  pe rcebendo  na  educação  impor t an te  pape l
pa ra  a  l u t a  po r  emanc ipação ,  t ambém es t e  pesqu i sador
vem de  uma  t r a j e tó r i a  de  lu t a s  pa ra  vence r  o s  desa f ios
de  aces so  à  educação ,  pa ra  que  pe rmi t a  o  domín io  da
cu l tu ra  soc ia lmen te  p roduz ida  pe l a  human idade ,  uma
vez  negada  pa ra  mui tos  como um d i r e i to  e s senc ia l  à
v ida  em seu  sen t ido  p l eno .  Ass im,  e s t e  pesqu i sador ,
como fo rma  de  r e s i s t ênc ia ,  s egu iu  na  lu t a  e s tudando  e
t r aba lhando  como todo  f i l ho  de  t r aba lhador  que
necess i t a  ba t a lha r  em uma  soc iedade  cap i t a l i s t a ,
pe rmeada  de  con t r ad ições  econômicas ,  po l í t i ca s ,
cu l tu ra i s  e  soc ia i s .
  
 Em âmbi to  pes soa l  e  p ro f i s s iona l ,  e s t e  e s tudo  emerge ,
in i c i a lmen te ,  da  expe r i ênc ia  enquan to  Técn ico
Admin i s t r a t ivo  em Educação  de  uma  ins t i t u i ção  de
ens ino  da  r ede  púb l i ca  f ede ra l  na  qua l  o  au to r  t r aba lha
há  ma i s  de  13  anos  ( Ins t i t u to  Fede ra l  Fa r roup i lha
( IFFar )  –  Campus  Jú l io  de  Cas t i l hos ) .  Com t r a j e tó r i a
mui to  só l ida  den t ro  da  Rede  de  Educação  P ro f i s s iona l
e  Tecno lóg ica ,  sou  exemplo  de  ve r t i ca l i zação  den t ro
da  in s t i t u i ção ,  na  qua l  i ng res se i  aos  15  anos  de  idade ,
no  ano  de  2000 ,  como a luno  em um cur so  t écn ico
pro f i s s iona l  concomi tan te  ao  n íve l  méd io ,  em uma  das
poucas  in s t i t u i ções  f ede ra i s  de  ens ino  do  RS  da  época .
Den t ro  do  IFFar ,  a inda ,  r ea l i ze i  um t ecnó logo
(g raduação)  e  uma  espec ia l i zação .

 A té  aqu i ,  pe rcebe - se  a  g rande  fo rça  de  von tade ,
ve r sa t i l i dade  e  d inamismo  que  um f i lho  de
t r aba lhadores  p rec i sa  t e r  pa ra  supe ra r  t odas  a s
d i f i cu ldades ,  angús t i a s  e  i nce r t ezas  impos ta s  po r  e s t a
soc iedade  cap i t a l i s t a .  Cre io  que  sem a  opor tun idade
receb ida ,  a  pe r s i s t ênc ia  e  a  base / apo io  da  f amí l i a ,
s e r i a  imposs íve l .  Ass im,  a f i rmo  que  a t r avés  de  uma
fo rmação  omni l a t e ra l  man i fe s t a - se  e s sa  ve r sa t i l i dade  e
en tend imen to  dos  mecan i smos  do  mundo  do  t r aba lho  e
da  soc iedade  (os  qua i s  s ão  c rué i s ) ,  desenvo lvendo
c idadãos  c r í t i cos ,  é t i cos  e  que  c r i am e  r ec r i am suas
v idas .  E  somen te  com inves t imen to  púb l i co  na
educação ,  pa ra  expansão  e  ga ran t i a  da  qua l idade ,  com
ser i edade  nos  p rocessos  educa t ivos  pa ra  que  a
opor tun idade  chegue  a  todos ,  pode remos  v i s lumbra r
d ia s  me lhores  e  uma  soc iedade  ma i s  j u s t a .
  
  

 Ta lvez  po r  eu  sempre  t e r  pe r t enc ido  à  c l a s se
t r aba lhadora ,  à  qua l  o s  aces sos  ao  ens ino  e  aos
d i r e i to s  cons t an temen te  são  negados ,  é  que  in i c i e i  a
r e l ação  de  iden t idade  que  e s t abe leço  com a  EJA e  a
qua l  me  desa f iou  a  cu r sa r ,  en t r e  2009  e  2010 ,  a  pós -
g raduação  l a to  sensu  –  Espec ia l i zação  em Educação
Pro f i s s iona l  In t eg rada  à  Educação  Bás ica  na
Moda l idade  de  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos
(Espec ia l i zação  em PROEJA) ,  o fe r t ado  a t r avés  da
pa rce r i a  en t r e  o  Campus  Jú l io  de  Cas t i l hos  e  a
UFRGS.
  
 Com t r a j e tó r i a  mui to  só l ida  den t ro  da  r ede  de
Educação  P ro f i s s iona l  Tecno lóg ica ,  v i s lumbre i  em
2019  a t ing i r  um g rande  ob je t ivo ,  um sonho ,  que  e ra
cu r sa r  um Mes t r ado  den t ro  da  Ins t i t u i ção /Rede ,  o
Mes t r ado  P ro f i s s iona l  em Educação  P ro f i s s iona l  e
Tecno lóg ica  –  PROFEPT,  na  l i nha  de  pesqu i sa :
Organ ização  e  Memór ia s  de  Espaços  Pedagóg icos  da
Educação  P ro f i s s iona l  e  Tecno lóg ica .
  
  A  imersão  no  mes t r ado  nos  poss ib i l i t ou  e l emen tos
pa ra  compreende r  o  p re sen te ,  quan to  aos  eg res sos  do
cur so  aqu i  sob  aná l i s e ,  a s s im como uma  ma io r
compreensão  da  educação  p ro f i s s iona l  e  t ecno lóg ica
(EPT)  e  da  r e l ação  en t r e  Traba lho ,  Educação  e  suas
con t rad ições ,  dadas  a s  d i scussões  pe r t inen te s  sob re  a s
expe r i ênc ia s  v ivenc iadas  de  eg res sos  e  sua
emanc ipação  soc ia l  e  po l í t i ca .  
  
  Pa ra  a l ém das  necess idades  do  cap i t a l ,  ao  pesqu i sa r
os  eg res sos  do  PROEJA em Comérc io  do  Campus  Jú l io
de  Cas t i l hos ,  buscou- se  obse rva r  s eus  e fe i to s  na
emanc ipação  do  c idadão- t r aba lhador ,  ao  qua l
pe rco r re ram t r a j e tó r i a s  fo rma t ivas  na  pe r spec t iva  da
fo rmação  in t eg ra l ,  cu jo  ob je t ivo  p r inc ipa l  é  conqu i s t a r
uma  educação  que  emanc ipa  e  l i be r t a .  Embora  a s
a t iv idades  que  desempenho  não  se  cons t i t uam em
at iv idades  de  sa l a  de  au la ,  na  docênc ia ,  minha  a tuação
como TAE e  c idadão  me  pe rmi t em obse rva r  e  r e f l e t i r
qua l  é  o  r e su l t ado ,  no  que  d i z  r e spe i to  à  a tuação  de
nossos  eg res sos ,  o s  qua i s  busca ram fo rmação  nes t a
ins t i t u i ção  que  t em como p ropos ta  a  fo rmação  in t eg ra l
dos  e s tudan te s .
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1959- 1982

A partir da expansão industrial, nos anos de 1930, e com o
objetivo de atender demandas da política de
industrialização por substituição de importações, elas se
fortaleceram. Com a Lei Nº 378/1937, as Escolas de
Aprendizes Artífices são transformadas em Liceus
Industriais e, nos anos seguintes, tiveram alterada sua
denominação para Escolas Industriais, com a
responsabilidade de expandir o ensino profissional, em
todo o território nacional.

2- Alguns acontecimentos importantes sobre a Educação  Profissional:

Através do Decreto-Lei Nº 7.566, de 23 de setembro de
1909 (presidente Nilo Peçanha), são criadas 19 escolas de
artes e ofícios nas diferentes unidades da federação, com
a finalidade de educar pelo trabalho (formação do
caráter pelo trabalho), os órfãos, pobres e desvalidos a
sorte, retirando-os da rua.

Em 1942, com a Reforma Capanema, são criados, para
as elites, os cursos médios de 2º ciclo, científico e clássico
(3 anos de duração), destinados ao preparo para o curso
superior. Para a formação profissional de trabalhadores
instrumentais, em nível médio de 2º ciclo, existiam o
agrotécnico, o comercial técnico, o industrial técnico e o
normal, que não davam acesso ao ensino superior. Para
atender o paradigma taylorista/fordista, em 1942, que
passava a exigir mão de obra qualificada, emerge o
sistema de ensino privado, com a criação do SENAI e em
1946, o SENAC. Nesse período também são criadas as
escolas técnicas, através da transformação das escolas de
artes e ofícios

No final dos anos de 1950, por meio da Lei Nº 3.552/1959,
as Escolas Industriais deram origem às Escolas Técnicas
Federais (autarquias). Com isso, intensificam
gradativamente a formação de técnicos: mão de obra
indispensável diante da aceleração do processo de
industrialização. Em virtude da qualidade de formação
ofertada, as Escolas Técnicas Federais passaram a atender
demandas de grandes empresas privadas ou estatais, nos
anos de 1960-1970.

Com a LDB da Educação Nacional (lei 4.024/1961) é
estabelecida a plena equivalência entre os cursos
profissionais e os propedêuticos para fins de
prosseguimento aos estudos. 

Com a lei 5.692/1971, todos teriam uma única trajetória,
com a profissionalização compulsória no ensino médio.
Tempo marcado pelo crescimento acentuado da economia,
a euforia do “tempo do milagre” que demandava por força
de trabalho qualificada no nível técnico. Proposta que caiu
por terra com o parecer 76/1975, que restabelecia a
modalidade de educação geral, consagrada pela lei
7.044/1982. 

Com a Lei Nº 8.948/1994, permitiu a transformação de
Escolas Técnicas Federais em Centros Federais de
Educação Tecnológica, com a finalidade de, além de
ofertar ensino profissionalizante, inclusive em nível
superior, realizar pesquisas e desenvolvimento
tecnológico para criação de novos processos, produtos e
serviços, em articulação com os setores produtivos e a
sociedade.

Em 1996, a LDB nº 9394 é aprovada e, no ano seguinte, o
Decreto nº 2.208 regulamenta os artigos que tratam
especificamente da educação profissional. A chamada
“Reforma da Educação Profissional” é implantada dentro
do ideário de Estado Mínimo, com fortes reflexos nas
escolas federais de educação profissional do país.

Há a substituição do Decreto nº 2.208/97 pelo Decreto nº
5.154/2004 (alterado pelo Decreto nº 8.268 de 2014),
resgatando e possibilitando a formação integrada da
educação profissional com o ensino médio.

É instituído, no âmbito federal, o PROEJA, através dos
decretos nº. 5.478/2005 e posteriormente alterado pelo
Decreto nº 5.840/2006.

A Lei Nº 11.892 de 2008, instituiu a Rede Federal de
Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT) e
permitiu a criação dos Institutos Federais.

A Lei n.º 13.415/2017 promove a "reforma do Ensino
Médio" e a Resolução CNE/CP nº 01/2021 redefine as
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Profissional e Tecnológica.

Em 2021 a Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica passa a ter 670 unidades em todo
o país.
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3.1-  Os Inst itutos Federais:  O que são?
 
 Os Inst i tutos  Federais  ( IFs)  possuem autonomia
administrat iva,  patr imonial ,  f inanceira ,  didát ico-
pedagógica e  discipl inar ,  caracter izando-se como
uma inst i tuição com natureza jur ídica de autarquia .
Equiparados às  universidades,  os  inst i tutos  são
inst i tuições acredi tadoras  e  cer t i f icadoras  de
competências  profiss ionais ,  a lém de detentores  de
autonomia universi tár ia .
 
  Destaca-se pela  ampli tude de cursos ofer tados
desde a  formação inicial  e  cont inuada de
trabalhadores  à  cursos de pós-graduação e  pela  sua
atr ibuição no desenvolvimento de soluções técnicas
e tecnológicas  por  meio de pesquisas  apl icadas e  as
ações de extensão junto à  comunidade com vis tas  ao
avanço econômico e  social  local  e  regional .  Além
do ensino vert ical izado,  outro diferencial  é  o
al inhamento dos projetos  de ensino,  pesquisa e
extensão aos arranjos produt ivos locais  e  às
demandas do mundo do t rabalho,  potencial izando o
desenvolvimento regional  e  gerando
empregabi l idade dos egressos,  a lém de promover  a
inclusão.

 Outro aspecto important íss imo é o processo de
inter ior ização da educação profiss ional  a t ravés
dessas  inst i tuições,  especialmente,  porque
descentral iza a  ofer ta  educacional  para municípios
do inter ior ,  a lgo que antes  estava concentrado em
capitais  e  regiões metropol i tanas.

  Representam, em tese,  uma revolução na educação
profiss ional .  Dos 38 IFs dis t r ibuídos por  todos os
estados brasi le iros ,  3  encontram-se no Rio Grande
do Sul ,  sendo eles:  o  Inst i tuto Federal  de Educação,
Ciência  e  Tecnologia  do Rio Grande do Sul  –  IFRS,
com Reitor ia  em Bento Gonçalves;  o  Inst i tuto
Federal  de Educação,  Ciência  e  Tecnologia  Sul  Rio-
Grandense – IFSul ,  com Reitor ia  em Pelotas  e  o
Inst i tuto Federal  de Educação,  Ciência  e
Tecnologia  Farroupi lha – IFFar ,  com Reitor ia  em
Santa Maria .

  A Lei  Nº 11.892/2008 inst i tuiu a  Rede Federal  de
Educação Profiss ional ,  Cient í f ica  e  Tecnológica
(EPCT) e  cr iou os  Inst i tutos  Federais  de Educação,
Ciência  e  Tecnologia ,  com a possibi l idade da ofer ta
de educação superior ,  básica e  profiss ional ,
plur icurr icular  e  mult icampi (rei tor ia ,  campus,
campus avançado,  polos de inovação e  polos de
educação a  dis tância) ,  especial izada na ofer ta  de
educação profiss ional  técnica e  tecnológica nas
diferentes  modal idades de ensino,  com base na
conjugação de conhecimentos técnicos e
tecnológicos com as suas prát icas  pedagógicas ,  bem
como, na formação de docentes  para a  Educação
Básica.  Especial izados na ofer ta  de EPT em todos
os seus níveis  e  formas de ar t iculação com os
demais  níveis  e  modal idades da Educação Nacional ,
ofer ta  os  diferentes  t ipos de cursos de EPT,  além de
l icenciaturas ,  bacharelados e  pós-graduação s t r ic to
sensu.  

   De acordo com informações obt idas  no portal  do
Ministér io  da Educação (MEC),  a  Rede Federal  de
Educação Profiss ional  e  Tecnológica é  composta
por  38 Inst i tutos  Federais ,  02 Centros  Federais  de
Educação Tecnológica (CEFET),  a  Universidade
Tecnológica Federal  do Paraná (UTFPR),  22 escolas
técnicas  vinculadas às  universidades federais  e  o
Colégio Pedro II .  Considerando os respect ivos
campus e  unidades administrat ivas  associadas a
estas  inst i tuições federais ,  soma-se ao todo 670
unidades espalhadas por  diversas  cidades em todos
os Estados e  no Distr i to  Federal .  

Fonte:  MEC

3-  A  REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL,  CIENTÍFICA E

TECNOLÓGICA E OS INSTITUTOS FEDERAIS
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3.2-  O Instituto Federal  Farroupilha
 
  O Inst i tuto Federal  de Educação,  Ciência  e  Tecnologia
Farroupi lha (IFFar)  foi  cr iado pela  Lei  n°  11.892,  de 29
de dezembro de 2008,  por  meio da integração do Centro
Federal  de Educação Tecnológica de São Vicente  do Sul ,
de sua Unidade Descentral izada de Júl io  de Cast i lhos,  da
Escola Agrotécnica Federal  de Alegrete ,  e  do acréscimo
da Unidade Descentral izada de Ensino de Santo Augusto
que anter iormente per tencia  ao Centro Federal  de
Educação Tecnológica de Bento Gonçalves.
 
  Atualmente está  const i tuído por  onze Campus,  dois
Centros  de Referência  e  quinze Pólos de Educação a
Distância  (Barra  do Quaraí ,  Cachoeira  do Sul ,
Candelár ia ,  Frederico Westphalen,  Giruá,  Panambi,
Ronda Alta ,  Rosário do Sul ,  Sant iago,  Santa  Rosa,  São
Borja ,  São Gabriel ,  São Vicente  do Sul ,  Sobradinho,
Uruguaiana) ,  com a ofer ta  de cursos de formação inicial
e  cont inuada,  cursos técnicos de nível  médio,  cursos
superiores  e  cursos de pós-graduação,  a lém de outros
Programas Educacionais  fomentados pela  Secretar ia  de
Educação Profiss ional  e  Tecnológica do Ministér io  da
Educação (SETEC/MEC).  A Rei tor ia  do IF Farroupi lha
está  local izada na cidade de Santa Maria ,  a  f im de
garant i r  condições adequadas para a  gestão inst i tucional ,
faci l i tando a  comunicação e  integração entre  os  campus.
A f igura abaixo apresenta  sua abrangência:  






Fonte:  Si te  inst i tucional

  A ofer ta  de cursos em todas as  modal idades e  níveis  de
ensino tornou o Inst i tuto Federal  Farroupi lha um espaço
ímpar de oportunidades educacionais ,  seja  pela
possibi l idade de profiss ional ização qual i f icada,  seja  pela
perspect iva de elevação da escolar idade,  ambas
fundamentadas nos pr incípios  da inclusão,  da
inter ior ização e  da educação integral ,  emancipatór ia  e
humanizadora.  
 
  Nesse contexto,  em seguida,  apresentamos o campus
Júl io de Cast i lhos,  o  qual  ofer ta  o  curso PROEJA em
Comércio que é  objeto do presente  ebook.

3.3-  O Campus Júlio de Casti lhos
 
  O Campus Júl io  de Cast i lhos iniciou suas at ividades em
25 de fevereiro de 2008,  quando denominava-se Unidade
de Ensino Descentral izada (UNED) de Júl io  de Cast i lhos,
vinculada ao Centro Federal  de Educação Tecnológica de
São Vicente  do Sul ,  tendo sua sede local izada no inter ior
(São João do Barro Preto)  do município de Júl io  de
Cast i lhos,  na RS 527 -  Estrada de acesso secundário para
Tupanciretã ,  a ,  aproximadamente,  7  km do centro do
município,  na Mesorregião Centro Ocidental  Rio-
Grandense,  ocupando uma área total  de 42 hectares ,
incluindo um parque f lorestal .  Foi  implantado na Fase I
da Expansão da Rede Federal  de Educação Profiss ional ,
Cient í f ica  e  Tecnológica,  inaugurado em 29 de maio de
2008.  Através da Lei  nº  11.892,  de 29 de dezembro de
2008,  tornou-se o Campus  Júl io  de Cast i lhos.

Fonte:  Si te  inst i tucional

  No entanto,  cabe sal ientar  que,  antes  da implantação
desta  Inst i tuição de Ensino,  o  local  já  era  ut i l izado para
f ins  educacionais ,  pois  no ano de 1961,  foi  fundado um
grupo escolar  denominado "Centro Cooperat ivo de
Treinamento Agrícola" ,  que buscava formar jovens para
trabalhar  no meio rural .  Já  em 1988,  sob administração
municipal ,  foi  implantada a  Escola  Municipal
Agropecuária  Júl io  de Cast i lhos,  a tendendo alunos de 5ª
a  8ª  sér ies  do ensino fundamental  integrado ao ensino
agrícola .  Alguns anos após houve o fechamento da
Escola Municipal ,  então,  em 2007,  os  Governos
Municipal  e  Federal  viabi l izaram a implantação de uma
Inst i tuição de Ensino Profiss ional  e  Tecnológico no
município,  inicialmente,  a t ravés do Centro Federal  de
Educação Tecnológica de São Vicente  do Sul .
  
 Nossos alunos matr iculados,  sendo,  em sua maioria ,
or iundos da região,  cuja  at ividade econômica depende,
predominantemente,  do setor  agropecuário,  destacando-
se o cul t ivo de soja ,  t r igo,  a  cr iação de gado e  todas as
logís t icas  que envolvem as at ividades.  

 

6



  Destacamos também a exis tência  de áreas  de
Assentamentos Rurais ,  provenientes  da Reforma Agrária
com predomínio da at ividade agropecuária  vol tada à
subsis tência  e  à  comercial ização local .   
 
  No campus,  as  a t ividades são dis t r ibuídas em três
turnos,  oferecendo cursos que atendem modal idades de
nível  fundamental  à  pós-graduação,  a t ravés de cursos de
Formação Inicial  e  Continuada (FIC);  cursos técnicos
integrados de nível  médio regular  e  na modal idade
PROEJA; cursos técnicos subsequentes;  cursos
superiores  e  de pós-graduação,  organizados em cinco
eixos tecnológicos:  Gestão e  Negócios;  Informação e
Comunicação;  Recursos Naturais ;  Produção Alimentícia;
Desenvolvimento Educacional  e  Social .  O quadro abaixo
apresenta  os  cursos ofer tados no campus:

 
  Destacamos o Eixo de Gestão e  Negócios,  que
apresenta  uma vert ical ização do ensino fundamental  ao
superior ,  a t ravés dos cursos:  Assis tente  em Operações
Administrat ivas  -  Nível  Fundamental  (Formação Inicial  e
Continuada -  PROEJA FIC);  Comércio -  Técnico
Integrado de nível  médio na modal idade PROEJA (curso
explorado na pesquisa)  e  Bacharelado em Administração
-  Nível  Superior .

 Na esperança de pol í t icas  públ icas  capazes de
restabelecer  o  convívio social  e  dignidade,  uma grande
parcela  da população acaba à  margem da sociedade,
excluída do processo formativo na idade obrigatór ia
devido à  descont inuidade de pol í t icas  públ icas .  Por  meio
do Programa Nacional  de Integração da Educação
Profiss ional  com a Educação Básica na Modalidade de
Educação de Jovens e  Adultos  – PROEJA, procura-se
avançar  na ofer ta  da Educação de Jovens e  Adultos ,
permit indo a  homens e  mulheres  que não terminaram
seus estudos na di ta  “ idade própria” a  conclusão do
Ensino Fundamental  ou do Ensino Médio ao mesmo
tempo em que se  profiss ional izam por  meio de um curso
de qual i f icação (ensino fundamental)  ou de um curso
técnico (ensino médio) .  
  
  Pensado especif icamente para a  real idade do públ ico de
EJA, não se  t ra tam de duas formações separadas e  s im
parte  de um projeto único,  integrado.  Trata-se de um
projeto educacional  que tem como fundamento “a
integração entre  t rabalho,  c iência ,  técnica,  tecnologia ,
humanismo e cul tura  geral  com a f inal idade de contr ibuir
para o enriquecimento cient í f ico,  cul tural ,  pol í t ico e
profiss ional  como condições necessár ias  para o efet ivo
exercício da cidadania” (BRASIL,  2007b,  p .5) .
 
  A modal idade de ensino PROEJA, tem como principal
referência  à  inclusão social  emancipatór ia .  Os objet ivos,
pr incípios  e  concepções do programa foram elaborados e
publicados nos Documentos Base do PROEJA,
elaborados pela  Secretar ia  de Educação Profiss ional  e
Tecnológica (SETEC),  em que expõe os  pr incípios  e
concepções que devem fundamentar  o  Programa e as
formas de organização para um curr ículo integrado.  Para
pensar  esta  pol í t ica  como projeto educacional ,  es tes
documentos apresentam importantes  contr ibuições.  

4-  EDUCAÇÃO PROFISSIONAL INTEGRADA À
EDUCAÇÃO BÁSICA NA MODALIDADE DE

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Fonte :  S i t e  ins t i tuc iona l

Quadro  1  -  Cursos  o fe r t ados
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  O PROEJA tem seus al icerces  “na convergência  de t rês
campos da Educação que consideram: a  formação para
atuação no mundo do t rabalho (EPT);  o  modo próprio de
fazer  a  educação,  considerando as  especif ic idades dos
sujei tos  jovens e  adul tos  (EJA);  e  a  formação para o
exercício da cidadania” (BRASIL,  2007,  p .  27) .  E quanto
à questão do t rabalho,  assume como concepção em seu
documento base,  ao destacar:  “A educação é ,  nesse
sent ido,  o  processo de cr iação,  produção,  social ização e
reapropriação da cul tura  e  do conhecimento produzidos
pela  humanidade por  meio de seu t rabalho” (BRASIL,
2007b,  p .  31) .   
  
  Para o exercício pleno da cidadania,  buscamos apontar
que a  Educação Profiss ional  de jovens e  adul tos ,
integrada ao ensino básico,  busca a  igualdade,  a
t ransformação social ,  a  l iberdade e  a  autonomia do
cidadão.  
 
 Par te-se  do entendimento de que o PROEJA leva em
conta a  bagagem trazida pelos  educandos,  diferenciando-
se do modelo t radicional  de t ransmissão do
conhecimento.  Valores  importantes  da formação humana
precisam ser  levados em conta e  não podem ser  deixados
de fora da sala  de aula ,  a t ravés de abordagens e
caminhos para uma educação mais  próxima da
part ic ipação cidadã,  da autonomia e  da afet ividade.

 O PROEJA é um passo importante  para a  formação de
sujei tos  ét icos,  autônomos,  cr í t icos,  com maior
autoest ima,  preparados para o mundo do t rabalho,  para
que se  tornem capazes de desenvolver  suas
potencial idades nas áreas  escolhidas,  de forma que essa
formação profiss ional  não os  deixe subordinados e
submetidos à  exploração e  acumulação da economia
capi tal is ta ,  mas para sua emancipação de ser  cr ia t ivo
frente  às  adversidades que mundo lhe impõe.

 Atualmente,  na real idade das inst i tuições de ensino,
através das  pol í t icas  educacionais ,  exis te  um
silenciamento da EJA e do PROEJA, precarizando o
resgate  dos jovens e  adul tos  excluídos da escola  e  do
mundo de t rabalho.  Com base no disposto na Lei  nº
9.394/96,  no Decreto nº  5 .154/2004 (al terado pelo
Decreto nº  8 .268/2014) e  na Lei  nº  13.415/2017 (reforma
do Ensino Médio) ,  a  Resolução CNE/CEB nº  1,  de 28 de
maio de 2021,  inst i tui  Diretr izes  Operacionais  para a
EJA nos aspectos relat ivos ao seu al inhamento à  Pol í t ica
Nacional  de Alfabet ização (PNA) e  à  Base Nacional
Comum Curricular  (BNCC),  e  Educação de Jovens e
Adultos  a  Distância ,  evidenciando e  potencial izando a
dual idade educacional  his tór ica de nosso país .

 
4.1-  O PROEJA Técnico em Comércio do Campus
Júlio de Casti lhos
 
  Em 2010,  dentro do Eixo de Gestão e  Negócios,  foi
implantado o curso Técnico em Comércio integrado ao
nível  médio,  na modal idade de ensino PROEJA, através
do ato de cr iação de Resolução CONSUP Ad Referendum
n° 001,  de 22 de fevereiro de 2010,  que autoriza o
funcionamento do curso.  Noturno,  com duração de t rês
anos e  carga horár ia  de 2400 horas ,  o  curso ofer ta  35
vagas por  ano e  através dele  pesquisamos a  t ra jetór ia
profiss ional  e  as  mudanças de vida que o curso promoveu
aos egressos.

   
   De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC),
o PROEJA em Comércio atendeu os anseios  da
comunidade,  bem como propôs a  ver t ical ização das
nossas  ofer tas  de cursos dentro do eixo de Gestão e
Negócios.  Em sua construção,  previamente,  foi  real izada
uma audiência  públ ica na comunidade de Júl io  de
Cast i lhos.  A área de serviços foi  a  mais  sol ic i tada pelos
part ic ipantes  desse evento (IFFAR, 2020).  

  Ao se propor  um curso de PROEJA na área de
comércio,  pretende-se modif icar  e  for talecer  e lementos
de ta l  real idade.  Nesse sent ido,  o  grupo de educadores
busca neste  curso contr ibuir  para uma sól ida formação
integrada,  compreendendo uma formação geral  e
conhecimentos específ icos das  prát icas  profiss ionais .
Desta  forma permit indo uma compreensão da cul tura  e
do s ignif icado das relações comerciais  no mundo
global izado.  Portanto,  pretende-se possibi l i tar
ferramentas  para que homens e  mulheres  elevem seu
nível  de compreensão sobre a  natureza e  a  sociedade e ,
par t icularmente sobre o mundo do t rabalho como
dimensão fundamental  de sua exis tência  (IFFAR, 2020).

Objetivo Geral:  Proporcionar  aos jovens e  adul tos  a
oportunidade de concluírem o Ensino Médio integrado a
uma formação profiss ional ,  permit indo que construam
seus próprios  caminhos de inserção profiss ional
assumindo uma ação socioambiental  e  de
responsabi l idade na busca da qual i f icação e  o exercício
da cidadania t ransformadora (IFFAR, 2020).
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  Objetivos Específ icos:  -  Promover  um ambiente  que
faci l i te  a  aprendizagem, que aponte para a  resolução de
problemas e  desenvolva o senso de colet ividade;  -
Permit i r  o  desenvolvimento de competências  que
possibi l i tem a ref lexão permanente sobre a  prát ica de
forma interdiscipl inar  e  contextual izada;  -  Viabi l izar  a
ar t iculação das experiências  de vida com os saberes
escolares  e  profiss ionais ,  ampliando sua inserção no
mundo do t rabalho;  -  Proporcionar  a  construção de
conhecimentos que permitam promover  o
desenvolvimento pessoal  e  profiss ional ,  com perspect iva
de educação cont inuada visando à  inclusão social ;  -
Instruir  para a  a tuação na área do comércio com base em
princípios  ét icos e  de maneira  sustentável  colaborando
para o desenvolvimento regional  ( IFFAR, 2020).

  É necessár io discut i rmos,  considerando a  educação de
jovens e  adul tos ,  a  questão da educação profiss ional ,
bem como aspectos sobre o t rabalho como princípio
educat ivo,  para que se  aproxime do objeto de estudo,  no
sent ido de permit i r  a  ref lexão do se  t ra ta  uma educação
integral  l iber tadora.

 Milhares  de pessoas ingressam muito cedo no mercado
de t rabalho e  não conseguem enxergar  a  serviço de quem
e/ou do que está .  Sem motivações ou incent ivo acabam
gerando uma legião de cont ingentes  que f icam à margem
da sociedade,  longe dos bancos escolares  e  sem
perspect ivas .  Não havendo outra  opção,  acabam
explorados,  ou melhor ,  engol idos pelos  mecanismos do
capi tal ismo.  

 Ao capi tal  interessa a  mão de obra de baixo custo e  que
se l imita  a  desempenhar  tarefas ,  preferencialmente,  em
atividades que impossibi l i tem desenvolver  seu senso
crí t ico-ref lexivo.  Nessa concepção,  a  sociedade
capi tal is ta  se  sobrepõe,  deixando o ser  humano em
segundo plano,  como objeto de produção,  sem a garant ia
de condições de vida digna.

  Entender  as  contradições do mundo do t rabalho tornou-
se pr imordial  para compreender  a  divisão social  do
trabalho e  as  relações de dominação em nossa sociedade.
Sem se reconhecer  como classe t rabalhadora,  sem o
reconhecimento do sent imento de pertencimento e
excluído dos processos educat ivos,  dif ic i lmente um
trabalhador  consegue compreender  as  relações de poder
presentes  no mundo do t rabalho.  O trabalho torna-se,
portanto,  um instrumento de opressão,  sem dar  ao
trabalhador ,  a  margem para desenvolver  suas
potencial idades e  de desenvolvimento humano.
 
  

5-  TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO

 Considerando a  necessidade de integrar  a  Educação
Básica e  Profiss ional ,  ao agregar  o conhecimento
cient í f ico e  prát ico,  o  programa EJA EPT traz o t rabalho
como princípio educat ivo.  O trabalho como princípio
educat ivo implica reconhecer  o t rabalhador  como sujei to ,
capaz de pensar ,  cr iar  e  recr iar  no t rabalho as  suas
condições de produção e  subsis tência ,  e  não mais  como
mero executor  de funções e  tarefas .  Neste  sent ido,
conforme Ciavat ta  (2005,  p .84) ,  buscamos enfocar  “o
trabalho como princípio educat ivo,  no sent ido de superar
a dicotomia t rabalho manual / intelectual ,  de incorporar  a
dimensão intelectual  ao t rabalho produt ivo,  de formar
trabalhadores  capazes de atuar  como dir igentes  e
cidadãos”.

Na formação profiss ional  deve estar  contemplado esse
processo de emancipação e  consciência  que,  sendo assim,
deverá ter  correlação direta  com a melhoria  das
condições de vida,  permit indo melhores  condições de
renda e  desal ienação.  
 
 Kuenzer  (2007) af i rma que t rabalhar  com o concei to
mais  amplo de educação de modo que incorpore todas as
formas educat ivas  que ocorrem no inter ior  das  relações
sociais ,  inclusive o t rabalho,  com o objet ivo de formar o
cidadão como ser  pol í t ico e  produt ivo,  implica
reconhecer  que cada sociedade,  em cada época,  dispõe de
formas próprias  para formar seus intelectuais .  Estas
formas próprias  são o que Gramsci  chama de pr incípio
educat ivo.

 O planeta  é  o  espaço de aprendizagem nos dias  de hoje .
Diante  das  novas tecnologias ,  é  muito dif íc i l  encontrar
metodologias  adequadas que garantam ao mesmo tempo
interesse,  par t ic ipação e  entrosamento dos alunos,  assim
como a contextual ização dos conteúdos e  a  apropriação
do conhecimento cient í f ico que tende a  envolver
conteúdos abstratos  no qual  o  aluno enfrenta  dif iculdade
em fazer  a  relação com a sua vida cot idiana.
Necessi tamos,  enquanto educadores ,  de nos apropriarmos
de um conhecimento cient í f ico e  f i losófico sobre o
mundo do t rabalho,  adaptando-o para a  real idade dos
alunos para que estes  possam assimilar  a t ivamente estes
conteúdos.

 Devemos oportunizar  condições para que os  alunos se
tornem cidadãos que atuem e pensem por  s i  mesmos,  para
que se  tornem pessoas l ivres  de manipulações e  que
consigam ter  a  capacidade de pensar  e  ref le t i r
cr i t icamente às  s i tuações que lhes  são apresentadas e  a
real idade social  que vivem. Este  movimento de
compreensão do mundo implica em ações de discussão e
de invest igação para a  assimilação de funções mentais
que garantam ao indivíduo a  possibi l idade de
desenvolvimento.  Para tanto é  preciso o estabelecimento
de relações,  experiências ,  possibi l i tando ref lexões,  para
que se  construam pontos de vis ta  para um pensar  cr í t ico
e comprometido com a real idade em que vive.  
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   O processo de conscient ização,  a  par t ic ipação social  e
pol í t ica ,  a  rebeldia  contra  o cot idiano que explora,  tem
papel  bastante  importante  na luta  contra  a  a l ienação.
Uma educação l iber tadora para gerar  tomada de
consciência  de classe e  a  revolução são as  únicas  formas
para a  t ransformação social .  Mudança e  t ransformação,
quebra de paradigmas,  avanço na autonomia,  na
responsabi l idade,  na sol idar iedade,  exigem coragem,
ação,  equi l íbr io,  enfrentamento e  mobil ização com
ousadia.  Neste  sent ido,  Snyders  (2005) destaca que
Escola é  terreno de luta  entre  a  c lasse dominante e  a
classe explorada;  e la  é  o  terreno em que se  defrontam as
forças  do progresso e  as  forças  conservadoras .  O que lá
se passa ref lete  a  exploração e  a  luta  contra  a
exploração.  A escola  é ,  s imultaneamente,  reprodução das
estruturas  exis tentes ,  correia  de t ransmissão da ideologia
oficial ,  domest icação,  mas também ameaça à  ordem
estabelecida e  possibi l idade de l iber tação.

 A escola  tanto poderá se  const i tuir  instrumento de
resis tência  para negar  a  dominação,  como também poderá
contr ibuir  para esta  dominação do sujei to  t rabalhador ,  a
favor  da ordem capi tal is ta .  Para reduzir  a  desigualdade
do processo educat ivo busca-se a  chamada escola
uni tár ia ,  omnilateral .  

 É preciso aprofundar  a  construção de conhecimentos
relacionados à  relação t rabalho e  educação,  suas
contradições e  di lemas no cenário do capi tal ismo atual ,
que,  mesmo modif icado,  complexif icado,  cont inua
perpetuando a  divisão social  do t rabalho e  o antagonismo
entre  as  c lasses  t rabalhadoras  e  detentoras  do poder
econômico.  Acredi to que somente com uma educação
integrada,  de qual idade e  gratui ta  para todos,  poderemos
construir  um profiss ional  qual i f icado para o mundo do
trabalho e  ao mesmo tempo uma pessoa cidadã plena,
cr í t ica  e  emancipada,  capaz de fazer  uma lei tura
consciente  de mundo.

  É necessár ia  a  inversão desta  real idade onde o t rabalho
surge como princípio de desumanização,  de maneira  em
que o t rabalho se  torne pr incípio educat ivo.  Defendemos
uma educação integrada,  l iber tadora e  emancipadora,
assim,  demonstramos que não compactuamos com este
“sobreviver  precário” e  a  desumanização da sociedade
que vem aumentando,  gerados pelas  relações do mundo
do t rabalho e  da organização da produção,  impasse
causado pela  global ização do capi tal ,  onde uma
determinada classe social  organiza o s is tema produtivo
de forma a reproduzir  seu domínio social  e  a  opressão e
al ienação dos t rabalhadores .  
 
 Sujei tos  emancipados,  cr ia t ivos e  com lei tura  cr í t ica ,
terão condições de lutar  por  just iça social ,  igualdade
efet iva,  c idadania e  democracia .  

10



   Dos  31  eg res sos  que  pa r t i c ipa ram da  pesqu i sa ,  23  são  do  sexo  f emin ino  e  8  do  sexo  mascu l ino .  Des t e s ,  12  r e s idem no
munic íp io  de  Jú l io  de  Cas t i l hos ,  15  em Tupanc i r e t ã  e  4  em ou t ros  mun ic íp ios ,  com as  segu in te s  idades :

Quadro  2  –  Idade  X  Quan t .  Egres sos  (Fon te :  o  au to r ) .
 
  O  ens ino  fundamen ta l  fo i  r ea l i zado  nas  e sco la s  púb l i cas  po r  100% dos  eg res sos  pesqu i sados ,  s endo  17  na  EJA/Sup le t ivo  e
14  no  ens ino  r egu la r .  Dos  31  eg res sos ,  7  possuem cur so  supe r io r  e  5  e s t ão  em andamen to ;  e  dos  19  que  não  possuem
graduação ,  4  p re t endem rea l i za r  e  3  in t e r romperam.
   
  Re fe ren te  ao  e s t ado  c iv i l  e  quan t idade  de  f i l hos ,  s egue  o  quadro  aba ixo :

Quadro  3  –  Es t ado  C iv i l  X  Quan t .  F i lhos  /  Egres so  (Fon te :  o  au to r ) .



  Há  de  se  cons ide ra r  o  co t id i ano  dos  eg res sos  que  passa ram por  todo  p rocesso  de  fo rmação  a t r avés  do  PROEJA e  l evando-se
em con ta  o  t r aba lho  como p r inc íp io  educa t ivo ,  fo ram ind iv íduos  que  busca ram essa  fo rmação  p ro f i s s iona l ,  em um con tex to
de  ens ino  in t eg rado ,  po r  e l enca rem como necess idade  soc ia l  a  r ecupe ração  do  t empo  pe rd ido  e  po r  e s t abe lece rem uma
per spec t iva  de  me lhor i a  de  v ida .  São  su je i to s  co le t ivos  que  se  submete ram ao  r e to rno  e sco la r  pa ra  ap ropr i a r - se  dos
conhec imen tos  e sco la re s  que  lhes  fo ram negados ,  ou  não  ap rove i t ados ,  em idade  r egu la r .

 Cons ide rando  a s  lu t a s  t r avadas  pe los  eg res sos / t r aba lhadores  pa ra  que  e l e s  s e j am reconhec idos  como su je i to s  po l í t i cos ,  de
cu l tu ra s  e  s abe res ,  co locamos  a  educação  e  o  t r aba lho  no  pód io ,  como a t iv idades  fundamen ta i s  pa ra  a  cons t rução  da
human idade ,  no  p rocesso  de  c r i ação  e  t r ans fo rmação  humana ,  s endo  r e sponsáve i s  pe l a  p rópr i a  cons t i t u i ção  e  fo rmação  do  se r
soc ia l .

 As  expe r i ênc ia s  po r  s i  sós ,  ou  a inda  uma  educação  des in t e re s sada ,  não  de te rminam a  fo rmação  humana  in t eg ra l  e  a s
necess idades  da  v ida ,  da í  a  impor t ânc ia  de  uma  fo rmação  in t eg ra l  e  de  base  c i en t í f i ca  aos  su j e i to s ,  ao  con t r á r io  da  pedagog ia
das  compe tênc ia s  e  da  fo rmação  p ragmát i ca .  T ra t a - se  de  se  en tende r  que  a  fo rmação  des l igada  da  v ida  dos  su j e i to s ,  somen te
de  o rdem d i t a  t eó r i ca ,  en t end ido  pa ra  a l ém das  r azões  de  mercado ,  não  consegue  da r  con ta  das  necess idades  humanas ,  s endo
necessá r io  que  a  base  c i en t í f i ca  se  in t eg re  à  v ida ,  cons t i t u indo- se  s ign i f i ca t iva  pa ra  a  a tuação  no  mundo ,  que r  do  pon to  de
v i s t a  t écn ico ,  econômico ,  po l í t i co ,  o rgan izac iona l ,  cu l tu ra l  e  soc ia l .  

  Po r  f im ,  cons ide ramos  que  cada  su je i to  é  fo rmado  pe la s  r e l ações  pes soa i s  e  soc ia i s  que  lhes  são  soc ia l i zadas ,  a s s im c r i am e
rec r i am suas  necess idades  e  mane i r a s  de  enxe rga r  o  mundo  f r en te  à  sua  ação  humana ,  em uma  re l ação  r ep le t a  de
s ingu la r idades  com as  demandas  do  mundo  do  t r aba lho ,  ma te r i a l i zadas  em c r i ações ,  r e s s ign i f i cações ,  i n t e rvenções  e  p ráx i s .  

  Com re fe rênc ia  à  r e l ação  Es tudos  X  Mundo  do  t r aba lho :

 Quadro  4  –  Es tudos  X  Mundo  do  t r aba lho  (Fon te :  o  au to r ) .

6  -  AS  DIFICULDADES,  SUPERAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES DOS EGRESSOS DO PROEJA:  
O INSTITUTO FEDERAL COMO UMA POSSIBILIDADE DE MUDANÇA DE VIDA.
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  Refe ren te  ao  mundo  do  t raba lho ,  demons t ramos  as  respos tas  conforme  quadro  aba ixo :

Quadro  5  –  Traba lho  X Função  (Fon te :  o  au to r ) .

  Pa ra  cada  ques t ionamento  com múl t ip las  esco lhas ,  fo ram aber tos  espaços  pa ra  ac résc imo de  opções  e  obse rvações .  Quando
pergun tado  do  t empo sem t raba lho  e  o  mot ivo :

 Quadro  6  –  Tempo sem t raba lho  X Mot ivo  (Fon te :  o  au to r ) .
 
 Decor ren te  do  p rocesso  da  rees t ru tu ração  p rodu t iva  e  econômica ,  p romovida  pe la  g loba l i zação  do  cap i ta l ,  mi lha res  de
bras i l e i ros  so f rem com a  fa l t a  de  opor tun idades  ou  acabam exp lorados  em subempregos  com ocupações  p recár ias  e  ba ixa
remuneração .  As  novas  re lações  de  t r aba lho  impos tas  pe lo  s i s t ema  cap i ta l i s t a ,  t r ans formado  dev ido  às  mudanças  t ecno lóg icas ,
impõe  um novo  t ipo  de  t r aba lhador ,  f l ex íve l ,  com novas  competênc ias  e  hab i l idades .  Logo ,  aque les  que  não  se  enquadram no
per f i l  ex ig ido  pe lo  mercado  sof rem com a  fa l t a  de  opor tun idades  de  t r aba lho ,  são  exc lu ídos ,  ge rando  na  soc iedade  uma leg ião
de  marg ina l i zados ,  que  buscam no  improv iso ,  mane i ras  pa ra  sobrev iverem.  
 
 Por tan to ,  po l í t i ca  púb l ica  como o  PROEJA represen ta  um passo  impor tan te  pa ra  o  resga te  desse  con t ingen te .  Tra ta - se  de
opor tun iza r  pa ra  es te  segmento  da  soc iedade  a  inc lusão ,  ou  melhor ,  a  cor reção  de  mui tas  in jus t i ças  soc ia i s  impos tas  desde  a
concepção  da  soc iedade ,  he rdadas  pe las  re lações  hegemônicas  dominan tes .

 Quan to  aos  mot ivos  que  l evaram os  egressos  pesqu isados  do  PROEJA em Comérc io  a  des i s t i r em de  f requen ta r  a  esco la  no
tempo regu la r ,  ob temos  as  segu in tes  respos tas  demons t radas  no  g rá f ico  1 :

Gráf ico  1 :  Quan t idade  de  respos tas  X Mot ivos  das  des i s t ênc ias
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Os ou t ros  mot ivos  c i t ados  que  l eva ram a  des i s t i r em de  f r equen ta r  a  e sco la  no  t empo  regu la r  fo ram:

Quadro  7  –  Ou t ros  mot ivos  /  des i s t ênc ia  (Fon te :  o  au to r ) .
 
 Esse  abandono  e sco la r  em idade  r egu la r  acon tece  com mi lha res  de  jovens  que  p r ime i ramen te  p rec i sam pensa r  no  seu
sus t en to  e  com a  f a l t a  de  incen t ivo  f ami l i a r ,  po r  d ive r sos  mot ivos ,  e  s em as  cond ições  necessá r i a s  pa ra  pe rmanênc ia  na
esco la ,  acabam se  pe rdendo  pe lo  caminho ,  f i cando  à  margem da  soc iedade ,  s em opor tun idades ,  vu lne ráve i s  a  exp lo ração  do
cap i t a l .  A  e sco la  se  to rna  a lgo  d i spensáve l  e  supé r f luo .  

  Mui tos  ing res sam mui to  cedo  no  mercado  de  t r aba lho  e  não  conseguem enxe rga r  a  s e rv i ço  de  quem e /ou  do  que  e s t á .  Sem
mot ivações  ou  incen t ivo  acabam ge rando  uma  l eg ião  de  con t ingen te s  que  f i cam longe  dos  bancos  e sco la re s  e  s em
perspec t ivas .  Não  havendo  ou t r a  opção ,  acabam exp lo rados ,  ou  me lhor ,  engo l idos  pe los  mecan i smos  do  cap i t a l i smo .  Ass im,
com “so r t e” ,  p rocuram mai s  t a rde  se  in se r i r  na  EJA pa ra  compensa r  aqu i lo  que  não  lhes  fo i  o fe rec ido  em t empo  regu la r .

  O  en tus i a smo  e  a  emoção  dos  eg res sos  ao  na r ra r  a s  suas  t r a j e tó r i a s  co t id i anas  expres sam mui to  o  que  r ep resen ta  e  o  que  fo i
o  PROEJA em suas  v idas .  São  vencedores  que  t i ve ram que  conc i l i a r  a s  demandas  f ami l i a re s ,  o  t r aba lho ,  a  f r equênc ia  nas
au la s  e  a s  t a r e fa s  e sco la re s ,  t o t a l i zando  t r ê s  t u rnos  de  t r aba lho  d i á r io ,  s em descanso .

 No tamos  que  os  eg res sos  do  PROEJA com idade  ma i s  avançada  r e to rna ram aos  e s tudos  não  po r  uma  ce r t i f i cação  pa ra  o
mercado  de  t r aba lho ,  mas  pe l a  sensação  de  e s t a r  cumpr indo  um dese jo  que  f i cou  pa ra  t r á s  po r  mui tos  anos ,  pe lo  sen t imen to
de  inc lusão  no  ambien te  e sco la r ,  o  qua l  não  fo i  conso l idado  pe la  f a l t a  de  opor tun idade /cond ições / in t e re s se ,  pe lo  não
consen t imen to  dos  pa i s / côn juges ,  pe los  deve res  com a  c r i ação  dos  f i l hos  ou  pe la  necess idade  de  t r aba lha r  pa ra  o  sus t en to  e
pa ra  a  sob rev ivênc ia  da  p rópr i a  f amí l i a .  

  Com ing res so  em 2012 ,  i dade  en t r e  41  e  50  anos ,  s epa rada ,  com t r ê s  f i l hos ,  o  Egresso  3  r e l a t a  na  en t r ev i s t a :

 J á  o  Egresso  4 ,  i ng res so  em 2013 ,  com mai s  de  50  anos ,  s epa rada ,  1  f i l ho ,  não  t r aba lha  fo ra  e  acaba  de  conc lu i r  o
bacha re l ado  em Admin i s t r ação  no  IFFar ,  r e l a t a  que  não  deu  sequênc ia  nos  e s tudos  em idade  r egu la r  po i s  casou- se  cedo  e  seu
pr ime i ro  f i l ho  e ra  de f i c i en te :  “depo i s  que  eu  perd i  e l e  eu  vo l t e i  a  e s tudar ,  fa z ia  30  anos  que  eu  não  e s tudava ,  que  eu  hav ia
parado .  Da í  eu  vo l t e i ,  fo i  mui to  bom” .

 Todos  os  eg res sos  en t r ev i s t ados  r e l a t am t r a j e tó r i a s  marcadas  po r  d i f i cu ldades  e  anse ios  po r  t e r em in t e r rompido  o  pe rcu r so
esco la r  na  idade  r egu la r ,  buscando  ma i s  t a rde  compensa r  aqu i lo  que ,  po r  d ive r sos  mot ivos ,  não  lhes  fo ram pe rmi t ido
rea l i za r .  T rouxe ram à  luz  ques tões  impor t an te s  pa ra  compreende r  a s  mudanças  em suas  v idas  e  f i ca  mui to  c l a ro  a  s a t i s f ação
e  r ea l i zação ,  que  mui to  se  deve  a  opor tun idade  o fe rec ida  po r  uma  ins t i t u i ção  f ede ra l  de  ens ino  g ra tu i t a  e  de  qua l idade .

 Com ing res so ,  no  PROEJA em Comérc io ,  em 2014 ,  o  Egresso  5 ,  com idade  en t r e  31  e  40  anos ,  ca sada ,  3  f i l hos  ( conc lu iu  o
ens ino  fundamen ta l  a t r avés  do  PROEJA FIC  do  IFFar  –  Campus  Jú l io  Cas t i l hos  e  cu r sa  bacha re l ado  em Admin i s t r ação  no
mesmo,  o  que  demons t r a  a  impor t ânc ia  das  in s t i t u i ções  da  r ede  EPT des t a  r e l evânc ia ,  que  opor tun izam a  ve r t i ca l i zação ,
mesmo na  f a se  adu l t a ) ,  apon ta  d i f i cu ldades  e  a f i rma  que  sem o  incen t ivo  f ami l i a r ,  s e  t o rna r i a  i nv iáve l :

 O  Egresso  6 ,  i ng res so  em 2015 ,  com idade  en t r e  41  e  50  anos ,  un ião  e s t áve l ,  3  f i l hos ,  conc lu iu  o  ens ino  fundamen ta l
a t r avés  do  PROEJA FIC  do  IFFar  –  Campus  Jú l io  Cas t i l hos .  Re la t a  que  não  deu  sequênc ia  nos  e s tudos  em idade  r egu la r
dev ido  à  f a l t a  de  incen t ivo  f ami l i a r  e  com fo rça  de  von tade  va lo r i za  a  opor tun idade  pa ra  a  con t inu idade :

Quando  eu  comece i  e s tuda r  e ra  pa ra  fo ra  e  l á  e r a  só  a t é  a  qua r t a  s é r i e ,  nem p ré  não  t i nha .  Eu
pa re i  po rque  a l i ,  no  in t e r io r  de  Nova  Pa lma ,  não  t i nha  t r anspor t e  pa ra  a  gen te  i r .  Naque la  época
os  pa i s  da  gen te  gos t avam que  f i cá s semos  só  t r aba lhando  né ,  que  se  pe rd ia  t empo  es tuda r ,
daque la s  pes soas  que  não  incen t ivam!  Aos  17  anos  eu  case i  e  v im mora r  em Jú l io  de  Cas t i l hos .

Ache i  que  eu  não  i r i a  consegu i r  po rque  f az i a  mui tos  anos  que  eu  t i nha  pa rado  de  e s tuda r ,  eu  hav ia  pa rado  no
sé t imo  ano  do  ens ino  fundamen ta l .  Se  a  gen te  não  t i ve r  um apo io  pa ra  incen t iva r ,  nas  p r ime i ra s  ba r re i r a s ,
nas  p r ime i ra s  ped ras  que  apa recem a  gen te  pa ra  e  f i ca  sen tada ,  s e  acomoda  de  novo  (EGRESSO 5) .

Eu  não  chegue i  a  conc lu i r  a  qua r t a  da  sé r i e ,  eu  morava  pa ra  fo ra  e  t i po  a s s im,  l á  a t r á s  i s so  a í  não  e ra  impor t an te ,  e r a  bem
mais  d i f í c i l  o  aces so  e  tudo ;  e  da í  eu  pa re i  e  quando  eu  v im pa ra  c idade  j á  fu i  t r aba lha r  e  eu  não  t i nha  e s se  t empo  pa ra
es tuda r .  Quando  apa receu  aque la  opor tun idade  eu  ap rove i t e i ,  não  pe rd i ,  po rque  eu  t i nha  e s sa  von tade  de  conc lu i r ,  de
pode r  d i ze r  que  eu  t enho  ens ino  fundamen ta l  comple to ,  depo i s  o  ens ino  méd io  né .  A  p r inc íp io  e ra  ens ino  fundamen ta l
comple to  né ,  a í  depo i s  fo i  i ndo ,  fo i  uma  expe r i ênc ia  mui to  boa  né .  No  ano  segu in te  j á  i ng res se i  PROEJA em Comérc io .
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  O  Egresso  7 ,  i ng res so  em 2016 ,  com mai s  de  50  anos ,  ca sada ,  3  f i l hos ,  não  t r aba lha  fo ra .  Conc lu iu  o  ens ino  fundamen ta l
a t r avés  do  PROEJA FIC  do  IFFar  –  Campus  Jú l io  Cas t i l hos  e  cu r sa  o  bacha re l ado  em Admin i s t r ação  no  mesmo,  o  que
demons t r a  a  impor t ânc ia  das  in s t i t u i ções  da  r ede  EPT des t a  r e l evânc ia ,  que  opor tun izam a  ve r t i ca l i zação ,  mesmo na  f a se
adu l t a .  Re la t a  que  não  deu  sequênc ia  nos  e s tudos  em idade  r egu la r ,  po i s :  

 Quando  ques t ionados  das  expec ta t ivas  ao  ing res sa r  no  cu r so  t écn ico  em Comérc io  do  PROEJA,  no  IFFar  –  Campus  Jú l io  de
Cas t i l hos ,  ob t ivemos  a s  segu in te s  r e spos t a s  ap resen tadas  no  g rá f i co  2 :   

Grá f i co  2 :  Quan t idade  de  r e spos t a  X  Expec ta t ivas

 Houve  r e l a tos  da  p rocura  do  cu r so  e  ans i edade  pa ra  conc lusão  em decor rênc ia  da  busca  da  empregab i l idade ,  po r  s e rem
or iundos  de  f amí l i a s  t r aba lhadoras ,  onde  o  aces so  à  educação ,  em uma  co r re l ação  idade - sé r i e  hav ia  s ido  negado ,  mas  pa ra  os
qua i s  r ep resen tava  a  poss ib i l i dade  de  p l e i t ea r  um emprego .  

 Essa  pe r spec t iva  de  empregab i l idade ,  de  au tonomia ,  de  capac i t ação  pa ra  en f ren ta r  a s  adve r s idades  que  o  mundo  impõe ,  a
pa r t i r  da  fo rmação  r eceb ida  no  PROEJA Técn ico  em Comérc io ,  e s t eve  p resen te  nas  expec ta t ivas  de  pa r t e  dos  eg res sos .
Obse rva - se ,  na  busca  da  fo rmação ,  a  p rocura  da  me lhor i a  de  qua l idade  de  v ida ,  no  sen t ido  p l eno ,  ao  man i fe s t a rem a
au toes t ima ,  a  s a t i s f ação  e  a  r ea l i zação  pessoa l  como p reponderan te s ,  a l ém da  poss ib i l i dade  de  ing res so  no  ens ino  supe r io r .

 É  ev iden te  a  p reocupação  com o  r econhec imen to  soc ia l ,  com a  r eco locação  no  mercado  de  t r aba lho  ou  opor tun idade  de
t r aba lho  na  á rea  de  fo rmação .  Em re l ação  ao  mundo  do  t r aba lho ,  nes t e  s i s t ema  cap i t a l i s t a  v igen te ,  pa ra  se  ap ropr i a rem de
cond ições  ma i s  d ignas  de  d i spu ta  e  concor rênc ia  à s  poucas  vagas  de  emprego ,  há  de  se  t e r ,  a  pa r t i r  de  uma  pe r spec t iva
c la s s i s t a  e  deg radan te  de  t r aba lho ,  pe lo  menos  o  d ip loma  de  Ens ino  Fundamen ta l  e  Méd io ,  do  con t r á r io  o  p rópr io  sonha r
com o  t r aba lho -emprego  é  negado  pe la  s i t uação  de  exc lusão  a  que  são  submet idos  os  t r aba lhadores  e  a s  t r aba lhadoras .  Numa
d inâmica  que  se  o rgan iza  r ap idamen te  em novas  conf igu rações ,  en f ren ta - se  a  con t r ad ição  do  s i s t ema  cap i t a l i s t a ,  no  qua l  o s
t r aba lhadores  nem sempre  conseguem pe rcebe r  a s  novas  fo rmas  de  exp lo ração  de  t r aba lho  e  a s  novas  fo rmas  de  r e s i s t ênc ia  e
lu t a  em de fesa  de  seus  d i r e i to s .  

 V i s lumbramos  uma  soc iedade  que  inc lu i  e  va lo r i za  a  c l a s se  t r aba lhadora ,  fo rmando-a  em sen t ido  p l eno .  Con t ra r i amos  a
pe r spec t iva  po l í t i ca  de  fo rmação  que  p romove  a  dua l idade  educac iona l ,  ou  se j a ,  a  s epa ração  da  fo rmação  ge ra l /bás i ca  pa ra
um l ado  e  fo rmação  p ro f i s s iona l  pa ra  ou t ro ,  a  fo rmação  pa rc i a l  pa ra  uns  e  fo rmação  po r  in t e i r a  pa ra  ou t ros .

 Nes t e  sen t ido ,  o  Egresso  1 ,  i ng res so  em 2010 ,  com idade  en t r e  31  e  40  anos  (possu i  cu r so  supe r io r ) ,  ca sada ,  1  f i l ho ,  op tou
pe lo  PROEJA em Comérc io :  “para  t e r  a lguma noção  de  admin i s t ração ,  marke t ing ,  um pouquinho  da  v ida  soc ia l  fo ra  de
den t ro  de  casa ,  jun tamente  com ens ino  méd io .  Da í  eu  consegu i  conc i l ia r  os  do i s  jun tos ,  um t écn ico  jun to  com ens ino
méd io” .

Meus  pa i s  s empre  mora ram no  in t e r io r  e  na  minha  época  só  t i nha  a t é  a  qua r t a  s é r i e .  Eu  case i  cedo ,  com 17
anos  e  morava  no  in t e r io r  né ;  da í  v i e ram os  f i l hos ,  o s  ne tos  e  t udo  fo i  i ndo .  Eu  não  t i ve  a s  opor tun idades
pa ra  e s tuda r  an te s ,  de  ce r to  e ra  pa ra  se r ,  que  nem eu  d igo ,  t udo  t em a  sua  ho ra  ce r t a  né .  Ho je  eu  t enho
co legas ,  de  se t e  anos  a t r á s ,  que  começa ram comigo  aqu i  em Tupanc i r e t ã  (PROEJA FIC) ,  f i zemos  o  méd io
jun tos  (PROEJA em Comérc io )  e  t em do i s  que  e s t ão  t ambém fazendo  f acu ldade  (EGRESSO 7) .
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   Na  mesma  l inha ,  f r i s ando  a  impor t ânc ia  da  in t eg ração  da  educação  p ro f i s s iona l  com o  ens ino  méd io ,  o  Egresso  2
( ing res so  em 2011 ,  com idade  en t r e  22  e  30  anos ,  so l t e i ro ,  não  t r aba lha ,  cu r sa  o  qu in to  semes t r e  do  cu r so  de  Di re i to )  r e l a t a :

 O  Egresso  5  menc iona  a  ans i edade  e  a s  d i f i cu ldades  que  en f ren tou  pa ra  busca r  uma  cond ição  de  ens ino  ma i s  d igna :  “no
meu pensamento  se r ia  só  t e rminar  o  ens ino  fundamenta l  para  t e r  um d ip loma de  o i tava  sé r i e .  An t igamente  a  gen te  t endo
o  d ip loma de  o i tava  sé r i e  ( ens ino  fundamenta l )  parec ia  que  e ra  tudo  né” .  J á  no  ens ino  méd io ,  no  PROEJA em Comérc io ,
conc i l i ando  sempre  com o  t r aba lho  e  p rob lemas  f ami l i a re s ,  apon ta :  “da í  t inha  que  v ia jar ;  a  gen te  sa ía  daqu i  (Tupanc i re tã )
18h  e  15min  e  re tornava ,  à s  vezes ,  per to  da  me ia -no i t e ,  quando  não  davam prob lemas  nos  ôn ibus ,  a to lamento” .  C i t a  que
sempre  pe r seve rou :  “com aque le  pensamento  de  t e rminar  meus  e s tudos  a t é  mesmo para  a  gen te  t e r  um serv i ço  me lhor ,
porque  a  gen te  t endo  um es tudo  a  mai s ,  a  gen te  consegue  uma co i sa  me lhor” .

  J á  o  Egresso  7  r e l ac iona  o  seu  p rob lema  de  saúde  com a  vo l t a  aos  e s tudos :

 É  impor t an te  f i rmar  compromisso  e  consc iênc ia  educac iona l ,  po r  pa r t e  de  educadores ,  e spec ia l i s t a s  e  ges to res ,  na  de fesa  de
uma  esco la  que  imponha  pa ra  todos ,  a  pe r spec t iva  de  fo rmação  in t eg rada ,  emanc ipa tó r i a ,  con f ron tando  con t r a r i amen te  à
pe r spec t iva  da  emergenc ia l idade  e  a l ige i r amen to  com f ina l idade  da  empregab i l idade ,  ge rados  pe l a s  necess idades  impos ta s
pe lo  s i s t ema  cap i t a l i s t a  que  in f luenc ia  e  a l i ena  o  su j e i to .  Af i rmamos  a s s im,  que  a  concepção  de  educação  somen te  pa ra
empregab i l idade ,  a t r avés  de  cu r sos  de  ape r fe i çoamen to  a l ige i r ado ,  ge ra  l imi t e s  pa ra  o  desenvo lv imen to  p l eno  das
capac idades  humanas .

 Nes t e  sen t ido ,  a  p ropos ta  do  PROEJA em Comérc io ,  do  campus  Jú l io  de  Cas t i l hos ,  v i sa  o  desenvo lv imen to  de  p rocessos  de
fo rmação  humana  in t eg ra l ,  opor tun izando  aos  a lunos  a  p repa ração  pa ra  o  mundo  do  t r aba lho ,  onde  o  p ro fes so r  do  cu r so ,
a l ém dos  p r inc íp ios  pedagóg icos  e s t abe lec idos  pe l a  moda l idade ,  conhece  os  fundamen tos  da  educação  de  jovens  e  adu l tos .

 Quan to  os  mot ivos  que  l eva ram em con ta  ao  e sco lhe r  o  IFFar  –  Campus  Jú l io  de  Cas t i l hos ,  s egue  o  g rá f i co  3 :

Grá f i co  3 :  Quan t idade  de  r e spos t a s  X  Mot ivos

 O  Egresso  1 ,  a l ém de  admi ra r  a  i n s t i t u i ção  pe la  r e fe rênc ia  em cu r sos  t écn icos ,  r e l a t a  o  mot ivo  da  e sco lha :  “Como lá  no
IFFar  t inha  opor tun idade  de  fazer  o  t écn ico  jun tamente  com o  ens ino  méd io  eu  ache i  que  dever ia  se r  uma opor tun idade
boa ,  para  un i r  o s  do i s” .  

 Apon tando  a  r e fe rênc ia  em cu r sos  t écn icos ,  o  ens ino  púb l i co  g ra tu i to  e  de  qua l idade  e  imagem do  IFFar  na  comunidade ,
a l ém de  sua  loca l i zação ,  o  Egresso  2  pe rcebe  o  IFFar  como uma  opor tun idade :  “o  IFFar  t em uma prox imidade  com a
comunidade  que  é  for t e  e  eu  acabe i  indo  fazer  inscr i ção ,  f i z  a  minha  mat r í cu la  e  conc lu í  meu  ens ino  méd io ,  com um
agregado ,  eu  a inda  sa í  de  lá  t écn ico  né” .

 J á  o  Egresso  6 ,  ao  apon ta r  pa ra  a  r e fe rênc ia  em cu r sos  t écn icos  da  in s t i t u i ção ,  r e l a t a  que  op tou  pe lo  PROEJA em Comérc io
dev ido  o  con ta to  e  i ncen t ivo  dos  p ro fes so res  das  á reas  t écn icas  do  IFFar ,  dev ido  ao  PROEJA FIC  que  cu r sou .  No ta - se  e s se
empenho  e  d inamismo  dos  p ro fes so res  do  IFFar  em o r i en ta r  e  a juda r  e s ses  a lunos ,  c r i ando  ce r to  v íncu lo  e  p rox imidade
(ca rac t e r í s t i ca  impor t an te  na  EJA) .

 Defendemos ,  a t r avés  des t e  e s tudo ,  que  uma  ins t i t u i ção ,  no  caso  os  IFs ,  s e  t o rna  r e fe rênc ia  pe l a  sua  qua l idade  de  ens ino ,
quando  a  fo rma  educac iona l  ou  t r aba lho  pedagóg ico ,  que  não  se  submete  e  s e  r e s t r inge  ao  mercado  de  t r aba lho ,  p roporc iona
e  fomen ta  o  desenvo lv imen to  de  g rande  pa rce l a  dos  su j e i to s  de  sua  comunidade  loca l  e  r eg iona l ,  pe rmi t indo  mudanças  em
suas  v idas ,  o fe recendo  a s  f e r r amen tas  pa ra  lu t a r  e  compreende r  o  mundo  do  t r aba lho .  

Eu venho  de  uma  o r igem humi lde ,  de  uma  famí l i a  que  não  t i nha  mui to  pode r  aqu i s i t i vo  e  eu  nasc i  com
uma de f i c i ênc ia  f í s i ca .  Acabe i  f i cando  de  3  a  4  anos  a fa s t ado  da  sa l a  de  au la ,  quando  eu  ouv i  na  r ád io ,
na  época ,  sob re  a  opor tun idade  de  a lunos  pode rem conc lu i r  o  ens ino  méd io  t endo  como ag regado ,
como um bônus ,  um cu r so  t écn ico ,  um cu r so  de  p ro f i s s iona l i zação ,  que  e ra  o  PROEJA em Comérc io .

O  t empo  de  vo l t a r  a  e s tuda r ,  eu  cos tumo d ize r ,  que  e ra  pa ra  se r .  Eu  t i nha  en t r ado  numa  depres são  mui to  g rande  há
a lguns  anos  e  fo i  d i f í c i l  pa ra  mim consegu i r  s a i r  da  dep res são .  [ . . . ]  Da í  e scu tando  o  r ád io ,  ce r to  d i a ,  eu  v i  que  o
IFFAR –  Campus  Jú l io  de  Cas t i l hos  o fe r t a  cu r sos  pa ra  quem não  conc lu iu  o  ens ino  fundamen ta l  (PROEJA FIC) .  A
melhor  co i sa  é  a  gen te  ocupa r  a  cabeça  com co i sas  ú t e i s ,  que  só  vem agrega r  pa ra  a  v ida  da  gen te .  Da í  t e rmine i  o
ens ino  fundamen ta l  e  r e so lv i  f aze r  o  ens ino  méd io  (PROEJA em Comérc io ) ,  o  que  me  ab r iu  bas t an te  a  men te .
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 Pa ra  t an to ,  ao  cons ide ra r  o  con tex to  soc ia l  po r  t r á s  de  cada  su je i to ,  o  t r aba lho  pedagóg ico  no  PROEJA ex ige  mui t a
f l ex ib i l i dade  e  p repa ro  dos  educadores  pa ra  to rna r  a s  au la s  in t e re s san te s ,  de  modo  que  não  se  pe rca  a  qua l idade  e  o  n íve l  de
ex igênc ia  educac iona l  com a  l i nguagem,  con tex tua l i zação  e  d inâmica ,  o s  qua i s  demandam de  fo rmas  e  o lha res  d i f e renc iados .

 Duran te  a  t r a j e tó r i a  e sco la r  des t e s  eg res sos ,  f i ca  ev iden te  o  sen t imen to  de  sa t i s f ação  em sen t i r em-se  aco lh idos  pe l a
ins t i t u i ção  no  a to  do  ing res so  e  a  mot ivação  e  pa r t i c ipação  a s s ídua  nos  even tos  p ropos tos  pe l a  in s t i t u i ção .

 Os  eg res sos  des t acam que  o  ens ino  é  d i f e renc iado  e  que  a  fo rma  ma i s  p róx ima  (ca lo rosa )  de  admin i s t r a r  a s  au la s ,  c r i a  l aços
e  mot iva  os  e s tudan te s .  Quan to  ao  cu r so  e  ao  IFFar ,  o  Egresso  1  não  r e l a t a  pon tos  f r acos  e  apon ta  que  r ecomendar i a  pa ra
todos ,  po rque :

 Nesse  sen t ido ,  o  eg res so ,  des t aca  a inda  a  impor t ânc ia  das  pa rce r i a s  e  amizades  cons t ru ídas  ao  longo  da  t r a j e tó r i a  na
ins t i t u i ção :

 Quan to  à s  e spec i f i c idades  do  PROEJA,  se  f az  necessá r io  t en ta r  i n t roduz i r  a  r ea l idade  dos  e s tudan te s ,  o  mundo  de le s  no
con teúdo ,  cons ide rando  a  r iqueza  de  in fo rmações  que  t r azem cons igo  e  a  necess idade  de  t r ansmi t i r  pa ra  o  co t id i ano
educac iona l .  Nesse  sen t ido ,  o  Egresso  2  f az  e log ios  aos  p ro fes so res :

  O  Egresso  2  c i t a  a inda  pon tos  fo r t e s  e  f r acos  do  cu r so  em ques t ão :

  O  Egresso  3  menc iona  como pon tos  pos i t i vos :  “ fo i  mui to  bom aque las  v iagens  de  e s tudo ,  aqu i lo  marcou .  Sempre
cumpr iam horár ios ,  e s tavam sempre  pron tos ,  a  d i spos i ção  para  t e  ens inar ,  para  mim fo i  mui to  bom,  só  t enho  pon tos
pos i t i vos” .  Con ta  que  sempre  t eve  bas t an te  d i f i cu ldade ,  mas  sempre  os  p ro fes so res  a juda ram,  os  co legas  t ambém sempre
co labora ram,  a juda ram:

  J á  o  Egresso  4  c i t a  o  o rgu lho  po r  r ep resen ta r  o  PROEJA:

É marav i lhoso ,  s e  eu  t i ve r  opor tun idade  eu  gos t a r i a  de  r e to rna r ,  pe los  p ro fes so res ,  pe l a  in s t i t u i ção ,
pe lo  modo  que  e ram ap l i cadas  a s  d i sc ip l inas .  Os  p ro fes so res ,  que  com qua lque r  dúv ida ,  qua lque r
co i sa ,  s empre  fo ram mui to  a t enc iosos ,  pod íamos  pe rgun ta r  a t é  fo ra  de  au la  que  sempre  a t end iam.

Eu  t enho  a t é  ho je ,  t an to  com os  co legas  como os  p ro fes so res  que  fo ram marav i lhosos .  Eu  pude  e s t ag ia r  em a lguns
se to res  no  IFFar ,  en t ão  à s  vezes  eu  i a  pa ra  o  meu  tu rno  à  no i t e  e  de  d i a  t i ve  a  opor tun idade  de  f aze r  a lguns  e s t ág ios .
Fo i  mui to  bom,  eu  conhec i  o  ou t ro  l ado  t ambém que  não  e ra  só  o  t écn ico  em Comérc io ,  t ambém pude  conhece r  o s
ou t ros  “ l ados”  do  campus .  Eu  i a  de  d i a ,  consegu ia  v i s i t a r ,  ve r  a s  co i sa s  e  pa r t i c ipa r  um pouqu inho  (EGRESSO 1) .

Foram marav i lhosos ,  fo ram p ro fes so res  que  ab raça ram bem a  p ropos ta  do  PROEJA,  po rque  sempre  fo ram pessoas
que  t i ve ram um o lha r  e spec ia l  de  sabe r  que  a s  pes soas  que  ing res sam no  PROEJA são  aque la s  pes soas  que  e s t ão
há  mui to  t empo  a fa s t adas  da  sa l a  de  au la ,  aque la s  pes soas  que  p rec i sam de  um pouco  ma i s  de  t empo  pa ra  r e to rna r
o  r i tmo  do  e s tudo ,  da  sa l a  de  au la .  São  pessoas  que  p rec i sam de  um pouco  de  pac iênc ia ,  po rque  i s so  é  c i en t í f i co
né ,  confo rme  va i  pas sando  o  t empo ,  s e  a  gen te  pa ra  de  e s tuda r ,  o  nosso  in t e l ec to  f i ca  um pouco  ma i s  l en to  pa ra  a
ques t ão  do  e s tudo ,  en tão  sempre  fo ram p ro f i s s iona i s  que  t i ve ram o  ma io r  cu idado ,  o  ma io r  ca r inho  em en tende r
que  aque le s  a lunos  que  e s t avam sen tados  e ram a lunos  que  p rec i savam de  um cu idado  e  de  uma  a t enção  e spec ia l .

Os  pon tos  fo r t e s  do  cu r so  eu  ac red i to  que  são  os  func ioná r ios ,  o s  p ro fes so res .  São  pessoas  que  t em um conhec imen to
mui to  vas to ,  pes soas  que  t em uma  d imensão  de  mundo  pa ra  t e  mos t r a r  em re l ação  a  tudo  aqu i lo  que  e l e s  t e  p ropõem.
Eu  acho  que  o  pon to  f r aco  é  uma  ques t ão  in s t i t uc iona l ,  eu  ac red i to  que  o  PROEJA em Comérc io  não  se j a  t ão  in se r ido
em p ropos ta s  fo ra  da  in s t i t u i ção .  Eu  ac red i to  que  t em t an ta  co i sa ,  que  nem o  Baza r  do  Comérc io ,  t an t a  co i sa  l ega l
que  o  comérc io  desenvo lve  e  t em mui tos  even tos ,  mu i t a s  co i sa s  que  o  PROEJA em Comérc io  não  é  in se r ido .  En tão  eu
acho  que  acaba  f i cando  mui to  in t e r io r i zado ,  den t ro  do  nosso  campus  a s  co i sa s  boas ,  a s  co i sa s  que  a  gen te  pode r i a
expor  f r en te  aos  ou t ros ,  a  ou t r a s  i n s t i t u i ções ,  en t ão  eu  acho  que  e s se  se r i a  o  pon to  f r aco .

Eu  t ive  bas t an te  d i f i cu ldade .  A  expe r i ênc ia  que  eu  não  gos t e i  mu i to  fo i  a  de  in fo rmá t i ca ,  eu  e ra  mui to  a t r a sada
e  o  p ro fes so r  não  t i nha  mui t a  pac iênc ia  comigo ,  mas  eu  en tendo  porque  é  uma  tu rma  que  e l e  t r aba lha ,  não  é
uma  pessoa  só  e  eu  t i nha  mui t a  d i f i cu ldade  pa ra  i s so .  Mas  den t ro  das  ou t r a s ,  s empre  com p ro fes so res  bons ,  o s
co legas  t ambém a judavam nos  t r aba lhos ,  fo i  t udo  mui to  bom.  Eu  não  t enho  do  que  me  que ixa r  dos  p ro fes so res ,
todos  e ram mui to  bons  e  a t enc iosos  e  com os  co legas  sempre  t i ve  boa  conv ivênc ia  (EGRESSO 3) .

Eu  fu i  pa ra  Pe rnambuco ,  r ep resen tando  o  PROEJA,  po r  causa  do  Baza r ,  no  qua l  eu  sempre
t r aba lhe i  mu i to ,  s empre  co r r i  a t r á s ,  eu  gos t ava  né ,  e  da í  eu  fu i  conv idada ,  eu  fu i  e sco lh ida  pa ra
i r  ao  Fórum Mund ia l  em Pe rnambuco  e  eu  fu i  com a  Mar i  r ep resen tando ,  po r  causa  do  Baza r . 16



   O  Egresso  4  na r r a  a inda  que  o  cu r so  fo i  mu i to  bom e  que  ap rendeu  mui to ,  apesa r  das  d i f i cu ldades :

 Como pesqu i sador  des se  t ema ,  nes se  momento ,  apesa r  da  g rande  d i f i cu ldade ,  e s fo rço ,  ded icação  e  mudança  de  v ida  que
todos  passa ram,  no te i  mu i t a  s a t i s f ação  e  fo rça  pa ra  conc lu i r  de  todos  os  eg res sos  pa r t i c ipan te s  e  a  va lo r i zação  e  g ra t idão
por  t e r em o  a l cance  des t a  opor tun idade .  Os  eg res sos  t ambém na r ram a  desacomodação  e  a  mudança ,  t an to  suas  quan to  dos
educadores ,  pe ran te  o  p rocesso  pe lo  qua l  pas sa ram.

  Pe ran te  a s  d i f i cu ldades  e  t r a j e tó r i a  du ran te  o  cu r so ,  o  Egresso  4  c i t a :

  
  O  Egresso  5  l embra  que  conc lu iu  o  t écn ico  em Comérc io  com bas t an te  d i f i cu ldade :

  Menc iona  que  os  p ro fes so res  t ambém são  donos  de  casa ,  t em f i lhos ,  t em mar ido /e sposa :  “e le s  en tendem nossa  s i tuação  né ,
a  gen te  não  é  mai s  nenhum ado lescen te ,  [ . . . ]  quando  v iam que  a  gen te  não  e s tava  l ega l ,  e l e s  chamavam para  conversar ,
ver  o  que  e s tava  acon tecendo ,  para  a judar .  Eu  não  t enho  nenhuma que ixa  do  Ins t i tu to ,  dos  pro fes sores ,  func ionár ios” .
Quan to  ao  IFFar  e  à  Coordenação  do  t écn ico  em Comérc io ,  c i t a  que  não  t em do  que  se  que ixa r ,  apon tando  pa ra  o  apo io  e
incen t ivo  de  sempre  pa ra  que  pudessem segu i r  em f r en te .  As  o f i c inas  en tão :  “eu  t enho  mui tas  saudades  das  o f i c inas  do
técn ico  em Comérc io ,  do  bazar  que  nós  faz íamos  também,  eu  s in to  mui ta  saudade  d i s so ,  da  companhia  de le s  também,  a
gen te  sen te  fa l ta  daque la  un ião  mai s  próx ima” .

  Quan to  a s  d i f i cu ldades  en f ren tadas  no  p r ime i ro  ano ,  o  Egresso  6  l embra  que  a  adap tação  fo i  bem d i f í c i l  e  apon ta  pa ra  o
pon to  fo r t e :

  O  Egresso  7  t ambém expõe  que  só  t em a  e log ia r ,  que  não  t em nenhuma  rec l amação  e  ag radece .  C i t a  que  a s  d i f i cu ldades
e ram o  des locamen to  e  a  conc i l i ação  com os  p rob lemas  f ami l i a re s  de  saúde .  Com sa t i s f ação  e  en tus i a smo  a f i rma :  “eu
acred i to  que  o  que  é  para  a  gen te  n inguém t i ra!  [ . . . ]  tudo  se  a j e i tava!  Quanto  ao  IFFar ,  para  mim fo i  tudo  mai s  do  que
eu  esperava ,  a  conv ivênc ia  com os  co legas ,  p ro fes sores ,  d i reção ,  s empre  e s tavam pron tos  para  a t ender” .

 A t ravés  do  PROEJA pe rcebemos  que  f lo re sce  a  ques t ão  da  inc lusão  e  t r ans fo rmação  de  c idadãos  que  po r  a lgum mot ivo  não
f requen ta ram a  e sco la  em idade  r egu la r .  E  i s so  é  impor t an te ,  po i s  e s se  r e sga te ,  mu i t a s  vezes ,  o s  mot iva  e  os  t r ans fo rma  em
a lguém que  va i  s egu i r  em f r en te ,  que  va i  que re r  ma i s  depo i s .    

 O  Egresso  8 ,  i ng res so  em 2017 ,  com idade  en t r e  31  e  40  anos ,  so l t e i r a ,  1  f i l ho ,  não  t eve  incen t ivo  f ami l i a r  e  i n t e re s se
esco la r  pa ra  o  e s tudo  em idade  r egu la r ,  conc lu iu  o  ens ino  fundamen ta l  a t r avés  do  PROEJA FIC  do  IFFar  –  Campus  Jú l io
Cas t i l hos .  Do  cu r so  PROEJA em Comérc io  e  do  IFFar ,  como pon to  fo r t e ,  c i t a  do  apo io  o fe r t ado  sempre  que  necessá r io  e
a f i rma  que  não  t em pon to  f r aco .  Con ta  sob re  o  seu  ing res so  e  pe rcu r so  du ran te  o  t écn ico  em Comérc io :

Você  imag ina  né ,  30  anos  sem es tuda r .  Teve  épocas  que  eu  t i ve  mui t a  d i f i cu ldade ,  mas  fu i  bem g raças  a
Deus ,  nunca  rode i  no  PROEJA.  Pa ra  mim sempre  aqu i lo  l á  fo i  uma  marav i lha  pa ra  minha  v ida ,  fo i  mu i to  bom,
o  cu r so  marav i lhoso .  Os  p ro fes so res  incen t iva ram mui to  todo  mundo ,  s empre  a juda ram,  eu  p r inc ipa lmen te
não  t enho  que ixas .  Eu  só  t enho  co i sa s  boas  pa ra  f a l a r  do  IFFar ,  eu  não  t enho  nada  de  ru im pa ra  f a l a r .

T inha  mui t a  gen te  que  não  t i nha  t empo .  Eu  t inha  co legas  que  sa í am co r rendo ,  que  não  t i nham t empo  pa ra  tomar
banho .  En tão  l á  e l e s  t i nham l anche ,  mas  sa í am co r rendo  pa ra  pega r  o  ôn ibus .  T inha  gen te  que  sa í a  suado ,  s em
te r  t empo ,  mas  o  cu r so  e ra  t ão  bom que  incen t ivava  mesmo cansados ,  com fome .  Mui t a s  gen te s ,  co l egas ,  s a i am
suados ,  com fome ,  po rque  não  dava  t empo .  Mas  o  cu r so  e ra  bom,  da í  pa ra  e l e s  e ra  incen t ivo  aqu i lo .

Mas  a  boa  von tade  de  que re r  sub i r  na  v ida ,  t e r  a lguma  g raduação ,  com os  p ro fes so res  sempre
incen t ivando .  Quando  a  gen te  não  pod ia  i r ,  o s  co legas  a judavam.  Eu  pouco  f a l t e i ,  mas  quando  f a l t ava
e ra  po r  necess idade  mesmo,  mas  os  p ro fes so res  l i gavam a t r á s  achando  que  e s t ávamos  des i s t indo .

Por  ma i s  que  se j a  pe r to ,  mas  t i nha  que  sa i r  um t empo  an te s  pa ra  e s t a r  l á ,  pega r  o  t r anspor t e .  A  adap tação  com os
co legas ,  po rque  e ra  uma  tu rma  g rande  e  t i nha  pessoas  de  vá r i a s  i dades ,  en tão  t i nha  um pouco  de  conf l i t o  na  tu rma .  Fo i
bem d i f í c i l  o  p r ime i ro  ano ,  mas  como eu  não  sou  de  des i s t i r ,  eu  segu i ,  com o  incen t ivo  de  vá r ios  p ro fes so res .  Depo i s ,
o s  ou t ros  do i s  anos  fo ram ma i s  t r anqu i los .  [ . . . ]  O  pon to  fo r t e  e ra  o  incen t ivo .  A  gen te  sempre  e ra  incen t ivada  a  e s tuda r
cada  vez  ma i s ,  o s  p ro fes so res  e s t avam sempre  incen t ivando  pa ra  ac red i t a r  na  gen te  po r  ma i s  que  a  gen te  t i ves se  ma i s
idade .  A  gen te  sempre  fo i  mu i to  incen t ivada ,  eu  não  t enho  um pon to  f r aco  pa ra  c i t a r ,  po rque  eu  gos t ava  mui to  de  l á .

No  in í c io  e ra  tudo  novo ,  t i nha  medo  das  p rovas  e  t a l ,  mas  depo i s  eu  fu i  me  sen t indo  em casa ,  comece i  a  me  insc reve r  nas
bo l sas .  Duran te  os  anos  que  eu  e s tude i  a í ,  t odos  os  anos  eu  fu i  bo l s i s t a .  Eu  não  t enho  do  que  r ec l amar  dos  p ro fes so res ,
co legas ,  do  Ins t i t u to ,  o  que  t e  p roporc ionam a í  den t ro  não  se  consegue  em qua lque r  luga r ,  en t ão  acho  que  tu  t ens  que
abraça r ,  me te r  a  ca ra  e  eu  t e  d igo  que  não  me  a r r ependo ,  s e  eu  t i ves se  que  f aze r  t udo  de  novo  eu  f a r i a  e  p re t endo  não
pa ra r ,  e s tou  f azendo  a l imen tos ,  p re t endo  t e rmina r  e  con t inua r  com a lguma  co i sa .  Eu  t enho  um ca r inho  enorme  por  todos .
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   Af i rma  que  t eve  mui t a  ga r ra  pa ra  pa r t i c ipa r  do  PROEJA em Comérc io ,  conc i l i ando  os  e s tudos  com o  t r aba lho ,  f amí l i a  e  a
v ida  soc ia l ;  e  com saudos i smo ,  conc lu i :

  Responderam que  ao  conc lu i r  o  cu r so  no  IFFar  –  Campus  Jú l io  de  Cas t i l hos :

Grá f i co  4 :  Quan t idade  de  r e spos t a s  X  Resu l t ado

 F ica  ev iden te  que  e s ses  su j e i to s  conqu i s t a ram,  pe l a  educação  no  Ens ino  Méd io  P ro f i s s iona l ,  pa ra  a l ém da  r e l ação  com o
mundo  do  t r aba lho ,  me lhor i a  no  sen t ido  p l eno  da  v ida ,  como a  au toes t ima ,  a  s a t i s f ação  e  r ea l i zação  pessoa l ,  bem como a
au tonomia  com melhor i a  na  l e i tu ra  de  mundo  e  senso  c r í t i co / é t i co .  Em um sen t ido  amplo  e  humano ,  a t r avés  dos
conhec imen tos  desenvo lv idos  e  expe r i ênc ia s  v ivenc iadas ,  e s ses  eg res sos  demons t r am t r ans fo rmações  das  suas  cond ições
na tu ra i s  de  v ida ,  suas  po tenc ia l idades  e  capac idades .

 J á  o  Egresso  4  apon ta  que  ao  conc lu i r  o  cu r so  nada  mudou  economicamen te ,  mas  me lhorou  a  au toes t ima / sa t i s f ação /
r ea l i zação  pessoa l ;  adqu i r iu  me lhor  l e i tu ra  de  mundo  e  senso  c r í t i co / é t i co  e  ing res sou  no  ens ino  supe r io r :  “no  ano  segu in te
já  en t re i  na  admin i s t ração .  Se  eu  não  t i ve s se  en t rado  lá  eu  jamais  t e r ia  uma facu ldade ,  eu  não  ia  con t inuar  e s tudando .
Aqui lo  lá  fo i  um incen t i vo  mui to  bom para  mim,  os  pro fes sores  a judam mui ta  gen te” .

 Levando-se  em con ta  a  ca t egor i a  t r aba lho  como impor t an te  pa ra  o  en tend imen to  dessa  pe r spec t iva  fo rma t iva  no  campo  da
produção  de  conhec imen to ,  a  pa r t i r  da  r e l ação  an tagôn ica  en t r e  cap i t a l  e  t r aba lho ,  cons ide ramos  a  educação  p ro f i s s iona l
in t eg rada  à  educação  bás i ca  como d i r e i to  da  c l a s se  t r aba lhadora ,  cu ja  f ina l idade  é  a  emanc ipação  soc ia l  e  au tonomia  do
c idadão .  E  nes t e  s en t ido ,  pe rcebemos  o  sen t imen to  de  ap ropr i ação  po r  pa r t e  dos  eg res sos  pa r t i c ipan te s .

Não  é  f ác i l  t r aba lha r  o  d i a  todo ,  l a rga r  do  t eu  t r aba lho  e  só  chega r  em casa  pa ra  tomar  uma  chuve i r ada  e  i r  pa ra  a
pa rada  pega r  o  ôn ibus .  Mas  eu  t i ve  incen t ivo  den t ro  de  casa ,  e l e s  me  a juda ram mui to  t an to  com as  t a r e fa s  quan to
incen t ivo  pa ra  não  f a l t a r ,  en t ão  pa ra  mim não  t eve  empec i lho .  Po r  3  anos  eu  en f ren te i  a  e s t r ada  ho r r íve l ,  um
ôn ibus  que  não  é  dos  me lhores ,  um cabr i to ,  que  t e  do ía  todos  os  ó rgãos  po r  den t ro  do  t eu  co rpo ,  naque le s  bu racos ,
mas  se  tu  t ens  fo rça  de  von tade  é  o  que  impor t a ,  t u  va i  e  t u  lu t a ,  ago ra  se  tu  não  t em,  n inguém va i  t e  a r r a s t a r ,
n inguém te  a r r a s t a ,  i s so  t em que  pa r t i r  da  pes soa .  A  opor tun idade  é  imensa ,  é  imensa  mesmo (EGRESSO 8) .

Pa ra  mim fo i  mu i to  bom faze r  e s se  cu r so ,  fo i  onde  eu  comece i  a  evo lu i r ,  conve r sa r  ma i s  com as
pessoas ,  po i s  eu  e ra  mui to  t ímida  e  não  sa í a  mui to  de  casa .  Fo i  mui to  impor t an te  pa ra  minha  evo lução ,
no  ap rend izado  fo i  mu i to  bom.  A  gen te  adqu i r i  expe r i ênc ia ,  fo i  marav i lhoso  pa ra  mim [ . . . ]  consegu i
me  l ibe r t a r ,  consegu i  t r aba lho  numa  co i sa  que  eu  gos to ,  e s tou  ganhando  o  meu  d inhe i ro  (EGRESSO 3) .

Eu  t ive  uma  g rande  mudança  em re l ação  a  mim,  comigo  mesma .  T ive  opor tun idade  de  conhece r  l uga res ,  de  sa i r  aqu i  do
meu  mundo ,  de  ouv i r  ou t r a s  op in iões ,  r e l a tos  de  vá r ios  p ro fes so res  que  a  gen te  t eve  ao  longo  do  t empo .  A  gen te  va i
ap l i cando  uma  co i sa  aqu i ,  ou t r a  a l i .  É  uma  ques t ão  in t e rna ,  eu  não  t i ve  g randes  mudanças  ma te r i a lmen te ,  mas  s im
comigo  mesma ,  de  t e r  ou t ros  pensamen tos ,  ou t ro  t i po  de  v i são  da  v ida .  En tão  pessoa lmen te ,  i n t e rnamen te  i s so  pa ra  mim
fo i  mui to  bom.  T ive  opor tun idades  de  v i agens  que  se  não  fos se  po r  a l i  não  t e r i am acon tec ido ,  en tão  ag regou  mui to  pa ra
minha  pessoa ,  i n t e rnamen te ,  pa ra  meus  sen t imen tos .  T inham p ro fes so res  que  f i cavam cha teados  de  encon t ra r  a lgum ex-
a luno  f azendo  uma  fax ina ,  mas  eu  não  v i a  i s so  como p rob lema .  Eu  t enho  e s se  sen t imen to ,  de  t e r  conc lu ído  e  ho je  em
dia  pode r  d i ze r  que  t enho  Ens ino  Méd io .  Pa ra  mim fo i  um momento  mui to  bom,  uma  e t apa  venc ida ,  uma  sa t i s f ação  bem
grande  a  gen te  consegu i r  conc lu i r ,  não  t e r  des i s t i do  po r  ma i s  d i f í c i l  que  t enha  s ido ,  fo i  uma  v i tó r i a  (EGRESSO 6) .

18



  O  desa f io  educac iona l  pa ra  a t ende r  a s  necess idades  e  i n t e re s ses  da  c l a s se  t r aba lhadora ,  cons ide rando  a  r ea l idade  conc re t a
des t e s ,  e s t á  l i gado  à  p romoção  da  in t eg ração  da  fo rmação  educac iona l  p l ena  ( soc ia l ,  po l í t i ca ,  econômica  e  cu l tu ra l ) .  

  F ren te  à s  adve r s idades  que  o  mundo  impõe ,  o s  eg res sos  fo ram ques t ionados  se  o  cu r so  con t r ibu iu  pa ra  sua  emanc ipação  e
pa ra  o  domín io  da  r ea l idade  ge rando  me lhores  cond ições  pa ra  compreende r  e  a tua r  no  me io  em que  v ivem.  Também
pergun tamos  se  o  cu r so  e  o  IFFar  e s t imu la ram o  c re sc imen to  pessoa l  e  a t ende ram suas  expec ta t ivas  ( au tonomia ,
emanc ipação / l ibe r t ação ,  s enso  c r í t i co ,  é t i ca ,  c idadan ia ,  s a t i s f ação ,  au toes t ima ,  r ea l i zação  pessoa l ,  r econhec imen to  soc ia l ,
t r aba lho ,  p rogres so  econômico ,  cu l tu ra l ,  en f im,  sob re  a  v ida ) .  

 
  Nes t e  sen t ido ,  o  Egresso  1  r e l a t a :

 O  Egresso  5  a f i rma  que  t i ve ram todo  o  apo io  necessá r io  da  in s t i t u i ção ,  a l ém do  incen t ivo  t an to  pa ra  a  v ida  p ro f i s s iona l
quan to  pa ra  a  v ida  pa r t i cu la r ;  e  apon ta  pa ra  a s  mudanças  de  o lha res  que  se  vo l t a ram pa ra  s i :

 O  empoderamen to  é  o  g rande  seg redo  do  PROEJA.  Essa  cond ição  f i ca  n í t i da  ao  ouv i rmos  os  eg res sos .  Quando  a  consc iênc ia
e  todos  os  e s fo rços  in s t i t uc iona i s  e s t ive rem impregnados  pa ra  t r aba lha rem nes t e  sen t ido ,  em busca  do  empoderamen to
daque le s  su j e i to s  que  na  an t iga  EJA e ram cons ide rados  como co i t ad inhos ,  ce r t amen te  t e r emos  êx i to  em nosso  t r aba lho
pedagóg ico  e  p roporc iona remos  a  me lhor i a  de  v idas .  Exa l t ando  a  opor tun idade ,  o  Egresso  7  ga ran te  que  suas  expec ta t ivas
fo ram supe radas  e  que  o  cu r so  ve io  no  momento  ce r to :

  F i ca  ev iden te ,  no  d i scu r so  dos  eg res sos ,  o  sen t ido  do  t r aba lho  como a t iv idade  on toc r i a t iva ,  que  não  se  r eduz  à  a t iv idade
labora t iva  ou  emprego  (mercado) ,  mas  à  p rodução  de  todas  a s  d imensões  da  v ida  humana  e  pa ra  o  mundo  do  t r aba lho .
Também f i ca  c l a ra  a  necess idade  de  se  t r aba lha r ,  em sa l a  de  au la ,  a  au toes t ima  desses  su j e i to s ,  po i s  a  abordagem que  expõe
uma  soc iedade  que  degrada ,  subord ina  e  exp lo ra  a  c l a s se  t r aba lhadora ,  pode  ge ra r  angús t i a s  e  s en t imen to  de  in fe r io r idade  ao
ev idenc ia r  o  quão  são  d i f í ce i s ,  compl i cadas  e  so f r idas  a s  suas  v idas .

Tan to  que  eu  op te i  po r  f aze r  o  cu r so  de  d i r e i to ,  po rque  an te s  de  en t r a r  no  IFFar  eu  não  t i nha  a  noção  do  que  e ra
es ses  t e rmos  que  acabou  de  c i t a r ,  do  que  e ra  a  l i be rdade ,  do  que  e ra  t e r  a  sua  emanc ipação ,  t e r  o  t eu  luga r ,  o  t eu
espaço .  Eu  ac red i to  que  mui to  do  que  eu  sou  ho je  fo i  cons t rução  do  IFFar ,  fo i  cons t rução  de  co i sa s  que  eu  v iv i a  a í
den t ro ,  de  co i sa s  que  eu  ap rend i  a í  den t ro ,  de  co i sa s  que  me  f i ze ram se r  o  homem que  eu  sou  ho je .  Quando  en t r e i
no  IFFar  eu  não  sab ia  ca l cu la r  t axa  de  ju ros ,  não  sab ia  ca l cu la r  po rcen tagem e  fu i  ap rende r  den t ro  da  ma temá t i ca
f inance i r a  que  o  cu r so  p roporc iona .  En tão  são  co i sa s  s imples  que  todo  c idadão  b ras i l e i ro  deve r i a  s abe r  [ . . . ]  a t é
pa ra  a  gen te  pode r  t e r  uma  noção  daqu i lo  que  e s t á  s e  pas sando  den t ro  da  nossa  soc iedade .  Eu  ap rend i  com o  IFFar ,
fo ram con t r ibu ições  que  o  IFFar  me  deu  pa ra  que  eu  pudesse  t e r  o  con t ro l e  da  minha  v ida  de  uma  fo rma  me lhor .
Eu  fu i  conv idado  pa ra  um p ro je to ,  pa ra  e sc reve r  um l iv ro  com mai s  qua t ro  pes soas .  Eu  ap rend i  no  IFFar  a  e sc reve r
um a r t igo  c i en t í f i co ,  pa r t i c ipa r  de  p ro je tos ,  e sc reve r  pa ra  r ev i s t a s  c i en t í f i ca s ,  co i sa s  que  eu  nunca  imag ine i  na
minha  v ida  que  fos se  acon tece r  comigo .  Eu  fu i  p rocurado  po r  r ev i s t a s  c i en t í f i ca s  em p ro l  de  a r t i gos  que  eu  e sc rev i
[ . . . ]  quando  eu  fu i  r ecebe r  e s se  ce r t i f i cado ,  a  p r ime i ra  co i sa  que  ve io  na  minha  cabeça  fo ram as  duas  pes soas  no
IFFar  que  me  ens ina ram a  e sc reve r  um a r t igo ,  que  me  ens ina ram como eu  deve r i a  p rocede r .  En tão  tu  vês  que
aqu i lo  que  t e  causa  bem,  que  t e  enche  de  in t e l ec to ,  de  co i sa s  boas ,  t u  acaba  ca r r egando  na  l embrança ,  no  t eu
coração  sempre ,  em todas  a s  s i t uações  acaba  l embrando  daqu i lo  e  i s so  é  l ega l ,  i s so  é  impor t an te  (EGRESSO 2) .

Eu  r ea lmen te  consegu i  e  comece i  a  pe rcebe r  t udo  no  momento  que  eu  fu i  pa ra  o  IFFar ,  onde  eu  f az i a
as  pesqu i sas  e  onde  que  começou  a  desab rocha r  todas  a s  co i sa s ,  a  v i são  t ambém.  Lá  eu  conhec i
a lgumas  pessoas  que  me  de ram opor tun idade  de  t e r  o  meu  p r ime i ro  emprego ,  aonde  eu  consegu i  a
me  inse r i r  um pouco  no  comérc io ,  a  t r aba lha r ,  a  conhece r .  Fo i  mu i to  bom,  só  van tagens  mesmo.

F izemos  a  fo rma tu ra  em 2018 ,  adore i  aque la  fo rma tu ra ,  fo i  um t ro féu .  Eu  a inda  e s tou  co r rendo  a t r á s  de  um se rv iço
melhor ,  mas  depo i s  que  me  fo rme i  eu  v i  mu i tos  o lha res  mudarem pa ra  o  meu  l ado ,  an t igamen te  eu  e ra  só  uma  s imples
fax ine i r a .  Quando  me  v i r am ing res sa r  no  IFFar  e  que  e ra  pa ra  va l e r ,  eu  no te i  que  começou  a  t e r  um o lha r  d i f e renc iado
pro  meu  l ado .  O  IFFar  é  bem respe i t ado  e  bem admi rado  po r  toda  a  comunidade .  Eu  a inda  e s tou  f azendo  a  g raduação  à
espe ra  de  um se rv iço  me lhor ,  mas  g raças  a  Deus  eu  não  r ec l amo  do  que  eu  f aço ,  a  gen te  t em um ganho ,  t em um
t raba lho ,  po rque  eu  não  sou  de  f i ca r  pa rada ,  mas  eu  que ro  a inda  uma  co i sa  me lhor ,  po rque  o  o lha r  j á  é  d i f e ren te .

Eu  não  t r aba lho  fo ra  po r  p rob lema  de  saúde .  Pa ra  mim o  e s tudo  ve io  na  ho ra  ce r t a  e  eu  fu i  gos t ando ,  fu i  me
sen t indo  ú t i l  e  e s tou  a í ,  cu r sando  o  qu in to  semes t r e  da  admin i s t r ação ,  mas  tudo  começou  com um prob lema  de
saúde  né ,  que  pode r i a  s e r  l evado  pa ra  ou t ro  caminho  né !  As  expec ta t ivas  sempre  supe ra ram o  que  eu
imag inava  que  i a  s e r .  Ho je  a  gen te  acaba  en tendendo  um pouco  de  tudo ,  co i sa s  que  à s  vezes  a  gen te  não  t i nha
aque la  segurança  pa ra  f a l a r .  A  pa r t i r  do  cu r so  a  gen te  e s t á  i n s t ru ída ,  s abe  como se  compor t a r ,  f a l a r
dependendo  da  s i tuação  né !  Eu  me  sen t i  ú t i l ,  mesmo não  t r aba lhando  fo ra  né ,  a t é  em re l ação  a s  minhas  f i l has .
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 Ao  r econhece r  a  impor t ânc ia  da  conqu i s t a ,  o  Egresso  8  a s soc ia  a  nova  opor tun idade  de  t r aba lho  com a  conc lusão  do  cu r so  e
ac rescen ta :

  O  PROEJA t em uma  função  fundamen ta l  no  Ins t i t u to  Fede ra l  e  va i  de  encon t ro  a  sua  c r i ação ,  que  é  a t ende r  o  púb l i co  que
mai s  necess i t a ,  ma i s  vu lne ráve l ,  v i sando  a  c idadan ia ,  a  au tonomia  e  emanc ipação  dos  su j e i to s .  É  impor t an te  busca rmos
compreende r  como o  eg res so / t r aba lhador ,  a  pa r t i r  des sa  fo rmação  em uma  pe r spec t iva  in t eg rada ,  ampl i a  s eus  ho r i zon te s
in t e l ec tua i s ,  com f ina l idade  a  se  to rna r  su j e i to  emanc ipado ,  com au tonomia ,  que  c r i a  e  r ec r i a  a  sua  v ida ,  com é t i ca ,
consc iênc ia  soc ia l  e  ze lo  ao  me io  ambien te .  

 No  con tex to  da  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos ,  a s sumindo  uma  fo rmação  pa ra  os  t r aba lhadores  e  pa ra  que  a  educação
pro f i s s iona l  a s suma  uma  pe r spec t iva  in t eg radora  e  vença  e s se  p rocesso  de  a l i enação ,  p rec i samos  de  enga jamen to  po l í t i co  e
soc ia l .  Mui t a s  vezes  se  pas sam por  despe rceb idas  a s  dec i sões  po l í t i ca s  que  in t e re s sam à  c l a s se  t r aba lhadora ,  p r inc ipa lmen te
no  v i é s  do  campo  educac iona l ,  que  é  onde  se  podem ins t rumen ta l i za r  o s  c idadãos .  Es t e s  i n s t rumen ta l i zados ,  imbu ídos  de
conhec imen to ,  de  consc iênc ia  c r í t i ca  e  l óg ica ,  p ropaga r i am a  ve rdade i r a  t r ans fo rmação  da  soc iedade .  Se r i a  e s se  o  in t e re s se
da  c l a s se  dominan te  cap i t a l i s t a?  Cre io  que  não .

 Sendo  a s s im,  é  r e sponsab i l idade  do  IFFar  busca r  fo rmar  c idadãos  consc ien te s ,  pa ra  que  l i v re s  da  subord inação  t enham
cond ições  de  fomen ta r  o  desenvo lv imen to  da  r eg ião ,  com é t i ca  e  s enso  c r í t i co .

 É  ev iden te  a  capac idade  de  empoderamen to  que  a  educação  p roporc iona  pa ra  a  c l a s se  t r aba lhadora ;  no tamos  i s so  c l a ramen te
pe ran te  os  eg res sos  do  PROEJA,  du ran te  a  pesqu i sa .  Com es t a s  opor tun idades  educac iona i s ,  e s t e s  su j e i to s  mot ivados  buscam
es tuda r  pa ra  que  a  pa r t i r  do  e s tudo  cons igam acesso  ao  t r aba lho  e  cond ições  me lhores  de  v ida .  O  Egresso  2  a f i rma  que  vem
de  o r igem humi lde  e  que  e s tuda r  fo i  a  ún ica  fo rma  que  t i nha  pa ra  lu t a r  con t r a  um s i s t ema  “no  qua l  a  maior ia  das  pes soas
que  t êm acesso  as  co i sas  são  as  pes soas  que  t êm maior  poder  aqu i s i t i vo .  A  ún ica  forma  da  gen te  lu tar  con t ra  e s se  s i s t ema
e  vencer  na  v ida  se r ia  a t ravés  do  e s tudo” .

 C idadãos  mot ivados ,  i n t e re s sados ,  c r i a t ivos ,  é t i cos ,  so l idá r ios ,  com senso  c r í t i co ,  imbu ídos  de  ca rá t e r  humano ,  ce r t amen te
t e rão  ma i s  chances  de  êx i to  em suas  t r a j e tó r i a s .  E  e s t a s  devem se r  a s  p ropos ta s  e  o  compromisso  das  in s t i t u i ções  de  ens ino
que  p r imam por  uma  soc iedade  ma i s  humana  e  t r ans fo rmada .

 Quando  pe rgun tado  se  o  cu r so  p romove  a  t r ans fo rmação  soc ia l ,  a  c idadan ia  e  qua l  s e r i a  a  impor t ânc ia  pa ra  a  soc iedade ,  o
Egresso  2  r e sponde :

  Também,  o  Egresso  3  concorda  que  o  cu r so  p romove  a  t r ans fo rmação  soc ia l  e  a  c idadan ia ;  e  exa l t a  a  impor t ânc ia  do  cu r so
pa ra  a s  pes soas  que  não  t i ve ram opor tun idade  de  e s tuda r ,  pa ra  adqu i r i r em novas  expe r i ênc ia s :  “eu  prec i sava  mui to  d i s so  e
agradeço  mui to  a  opor tun idade  de  t e r  par t i c ipado ,  para  mim fo i  mui to  bom mesmo” .  Quan to  a  soc iedade ,  o  Egresso  5
r e l a t a  que  sen t iu  na  pe l e :

 O  Egresso  6  t ambém ac red i t a  que  o  cu r so  p romove  a  t r ans fo rmação  soc ia l  e  a  c idadan ia :  “eu  acred i to  que  promove ,
t rans forma ,  [ . . . ]  p repara  para  segu i r  e s t e  ou  aque le  caminho ,  a  pes soa  não  f i ca  l imi tada ,  não  se i  t e  exp l i car ,  mas
acrescen ta  s im” .  

Abre  a  cabeça ,  t uas  ide i a s ,  t u  começas  a  pensa r  de  ou t r a  fo rma ,  s e rve  pa ra  enxe rga r  um pouco  daqu i lo  que
tu  não  enxe rgavas .  Quando  eu  t e rmine i  o  cu r so  fo i  uma  conqu i s t a  né ,  eu  ache i  que  j ama i s  consegu i r i a  chega r
aonde  eu  chegue i .  Pa ra  mui t a s  pes soas  pode  não  pa rece r  nada ,  mas  pa ra  mim é  tudo .  Em re l ação  ao  t r aba lho
também,  eu  não  e spe rava  aqu i lo  a l i  e  su rg iu  uma  opor tun idade  que  pa ra  mim e ra  novo ,  eu  t e  confes so  que  eu
f ique i  com medo  no  in í c io ,  e r a  mui t a  r e sponsab i l idade  e  t a l ,  mas  t i r e i  de  l e t r a  g raças  a  Deus .

Eu  ac red i to  que  t r ans fo rma ,  po rque  eu  t i nha  a  von tade  de  f aze r  d i r e i to  desde  os  nove  anos  de  idade ,  mas  como eu  não
t inha  pode r  aqu i s i t i vo  pa ra  i s so ,  eu  não  t i nha  pe r spec t iva  de  f aze r .  No  momento  em que  en t r e i  no  IFFar  e s sa  v i são
mudou .  Eu  ac red i to  que  an t igamen te  e ra  mui to  ma i s  d i f í c i l  pes soas  com menos  pode r  aqu i s i t i vo  e s tuda r ,  de  pes soas
busca rem uma  capac i t ação  p ro f i s s iona l ,  busca r  a  s abedor i a ,  o  s abe r .  Eu  ac red i to  que  t r ans fo rma  porque  tu  vês  que  tu  não
és  uma  fo rmigu inha  no  me io  de  uma  soc iedade ,  que  pode  se r  um g igan te ,  que  pode  pensa r  pa ra  f r en te ,  que  não  p rec i sa
f i ca r  e s t agnado  sempre  na  mesmice  da  tua  v ida ,  que  pode  evo lu i r ,  pode  i r  pa ra  f r en te .  En tão  ho je  eu  c red i to  50% ao
IFFar  de  eu  e s t a r  f azendo  um cur so  supe r io r ,  po rque  eu  sempre  pensava  daque la  fo rma  pequena ,  que  po r  não  t e r  d inhe i ro ,
não  f a r i a  uma  facu ldade .  Mui tos  p ro fes so res  que  eu  conve r se i  me  mos t r a ram que  não  é  bem ass im,  que  t em me ios ,  t em
caminhos  pa ra  chega r  l á  e  ho je  g raças  a  Deus ,  a t r avés  de  mui t a  pe r s i s t ênc ia ,  mu i t a  ga r ra ,  mu i t a  l u t a ,  fu i  a t r á s ,  mas
c red i to  a  minha  g raduação  50% ao  IFFar ,  po r  t udo  aqu i lo  que  eu  ap rend i  e  t udo  aqu i lo  que  o  IFFar  t r ans fo rmou  em mim.

Quando  a  gen te  e s t á  numa  facu ldade ,  a  soc iedade  o lha  pa ra  gen te  d i f e ren te  e  bem d i f e ren te .  O  meu
sonho  a inda  é  consegu i r  a lgo  me lhor  e  s e r  bem reconhec ida  pe l a  soc iedade .  Eu  me  s in to  uma  gue r re i r a
de  chega r  a t é  onde  eu  chegue i .  O lhando  pa ra  t r á s ,  é  t e r  pe r s i s t ênc ia  pa ra  chega r  a t é  onde  eu  j á  e s tou !
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 Nes t e  sen t ido ,  o  Egresso  7  comen ta :

 No tamos  que  o  su j e i to  empoderado ,  com melhor  l e i tu ra  de  mundo ,  s e  mot iva  e  c r i a  e  fo rças  pa ra  supe ra r  a s  ba r re i r a s
impos ta s  po r  e s se  mundo  g loba l i zado  dominado  por  in t e re s ses  cap i t a l i s t a s .  Ma i s  c r i a t ivos  pe ran te  a s  adve r s idades  que  o
mundo  impõe ,  e s t e s  su j e i to s  l i v re s  da  subord inação ,  au tônomos  e  emanc ipados ,  pode rão  t r ans fo rmar  a  r ea l idade  da
soc iedade .  Nes t e  sen t ido ,  o  Egresso  8  apon ta  a t r avés  de  seu  pon to  de  v i s t a  que  o  cu r so  p romove  a  t r ans fo rmação  soc ia l  e  a
c idadan ia :  “ s im,  e l e  t rans forma .  Com cer t e za ,  eu  c re io  que  a  par t i r  da í  pode - se  abr i r  mui tas  por tas .  Ho je  em d ia ,  nos
t empos  que  a  gen te  e s tá ,  s e  as  co i sas  já  são  d i f í ce i s  com es tudo ,  s e  tu  não  abraçar  uma opor tun idade ,  imag ina!  É
gra tu i to ,  a s  pes soas  só  não  abraçam porque  não  querem” .  

 A  r ea l idade  nos  impõe  sempre  a  pensa r  sob re  concepções  de  mundo  e  o  t i po  de  soc iedade  que  v i samos  quando  educamos ,
nes t e  sen t ido ,  Ramos  (2008 ,  p .  1 )  ques t iona  e  se  pos i c iona :

 En tendemos  que  a  educação  p ro f i s s iona l  i n t eg rada  a  educação  bás i ca ,  aque la  que  den t ro  de  seu  p rocesso  fo rma t ivo  e l eva  o
c idadão  com p r inc íp ios  é t i cos ,  emanc ipa tó r ios  e  de  c idadan ia ,  desempenha  um pape l  impor t an te  pa ra  os  p r ime i ros  pas sos  de
uma  t r ans fo rmação  soc ia l .  Re i t e ramos ,  como p r inc íp ios  de  d ign idade  e  ex i s t ênc ia  de  cada  ind iv íduo ,  a  necess idade  de  aces so
aos  conhec imen tos  p roduz idos  pe l a  human idade ,  pa ra  que  e s t e s  conhec imen tos ,  i n t eg rados  a  educação  p ro f i s s iona l ,
r ed imens ionem as  concepções  de  v ida  de  cada  se r  humano  e  da  soc iedade  pa ra  que  se  p romova  a  ve rdade i r a  t r ans fo rmação .

 Cons ide ra - se ,  en tão ,  que  a  fo rmação  p ro f i s s iona l  de  jovens  e  adu l tos  não  pode  se r  a l i enado  à s  ex igênc ia s  do  cap i t a l i smo  e
s im uma  fe r r amen ta  pa ra  o  r e sga te  e  po tenc ia l i zação  de  todas  a s  d imensões  humanas  de  cada  su je i to ,  p ropondo-se  a  r e t i r ada
de  pessoas  do  submundo  ex i s t enc ia l ,  da  s i t uação  de  exp lo ração .  Uma  vez  que  o  PROEJA,  na  sua  e s sênc ia ,  t r a t a  o  t r aba lho
como p r inc íp io  educa t ivo ,  cons ide ramos  que  e s sa  fo rmação  p ro f i s s iona l ,  que  ca r r ega  em sua  gênese  p r inc íp ios
human izadores ,  não  p repa ra  os  su j e i to s  exc lus ivamen te  pa ra  o  exe rc í c io  do  t r aba lho ,  mas  s im,  de  mane i r a  emanc ipada ,  pa ra
o  exe rc í c io  c r í t i co  e  au tônomo de  suas  v idas .  

 Med iado  pe lo  p r inc íp io  da  in t eg ração ,  cons ide ramos  que  o  PROEJA -  t écn ico  em Comérc io  do  Campus  Jú l io  de  Cas t i lhos ,
i n t eg ra  a s  d imensões  da  v ida  humana  ( soc ia l ,  po l í t i ca  e  econômica ) ,  e  p roporc ionou ,  pa ra  a l ém de  uma  ins t rumen ta l i zação
do  eg res so / t r aba lhador ,  a  me lhor  compreensão  da  r ea l idade  no  me io  em v ivem,  a t r avés  do  acesso  ao  conhec imen to  como
di re i to ,  po tenc ia l i zando  a  consc iênc ia  dos  su j e i to s  na  busca  de  uma  soc iedade  t r ans fo rmada  e  ma i s  j u s t a .

 Re fe ren te  à s  suas  op in iões  a  r e spe i to  do  cu r so  Técn ico  em Comérc io  e  do  IFFar  -  Campus  Jú l io  de  Cas t i l hos  e  das
con t r ibu ições  do  PROEJA em suas  v idas  ( respos tas  do  ques t ionár io ) ,  s eguem as  r e spos t a s  aba ixo  dos  31  par t i c ipantes   
 (*  os  eg res sos  de  1  a  8  co r re spondem à  nominação  u t i l i zada  nas  en t r ev i s t a s ) :

1*  -  O  cu r so  de  Técn ico  em comérc io  t rouxe  mui to  ap rend izado ,  conhec imen tos ,  opor tun idades  e  mui to  conhec imen to  em
vár i a s  á reas  que  não  conhec ia .  Sou  mui to  g ra t a  po r  tudo .
2*  -  O  comérc io  me  f ez  ve r  a l ém das  pa redes  que  f echa ram minha  v ida  em a lgum pe r íodo .  Um cur so  de  suma  impor t ânc ia
que  a judou  da  cons t rução  do  meu  ca rá t e r .  
3*  –  Aprend izado ,  conhec imen to ,  evo lução .  
4*  -  Cur so  marav i lhoso ,  que  me  p roporc ionou  mui to  ap rend izado  e  mui t a s  amizades  t an to  com co legas  como p ro fes so res .
5*  -  Um cur so  que  ve io  a  da r  opor tun idade  a  quem não  consegu iu  conc lu i r  o s  e s tudos  em t empo  norma l  de  e sco la .
Recomendo  sempre ,  fomos  r eceb idos  com mui to  amor  e  ca r inho  po r  todos  os  p ro fes so res  e  func ioná r ios  e  t enho  mui to  a
ag radece r  a  p ro fes so ra  coordenadora ,  s empre  a t iva  e  d i spos t a ,  que  nos  r ecebeu  igua l  uma  mãezona ,  amo  e l a  de  co ração .
Tenho  o rgu lho  em d ize r  que  f i z  pa r t e  do  TÉCNICO EM COMÉRCIO,  g rande  ap rend izado  que  l eva re i  pa ra  r e s to  da  minha
v ida .  E  posso  d i ze r  s em medo  de  e r r a r ,  não  fo i  f ác i l ,  mas  consegu i .
6*  -  Fo i  marav i lhoso ,  r ecomende i  a  vá r i a s  pes soas .  A lém do  ap rend izado ,  conhec i  p ro fes so res  marav i lhosos  que  me
ac rescen ta ram mui to .  V iagens .  
7*  -  Um cur so  que  merece  todo  r e spe i to ,  não  de ixa  a  dese j a r ,  a s  con t r ibu ições  fo ram pos i t i vas ,  t an to  que  dec id i  con t inua r
es tudando .
8*  -  Uma  g rande  opor tun idade .

Para  quem t r aba lha  em lo j a ,  ap rende  noção  de  marke t ing  ou  se  t em um negóc io  p rópr io  ap rende  sobre  a s  l e i s ,  sob re  a
log í s t i ca ,  t udo  vem a  ag rega r .  Tenho  uns  co legas  que  e s t avam t r aba lhando  na  mesma  empresa  po r  anos  e  po r  não
te rem o  d ip loma  do  méd io  acabavam sempre  f i cando  com o  t r aba lho  ma i s  pesado .  Ho je ,  com o  d ip loma  de  conc lusão
consegu i ram a t é  o  aumen to  de  sa l á r io .  As  pessoas  f i cam mai s  p repa radas ,  ma i s  qua l i f i cadas ,  ma i s  s eguras .  Ho je  e l e s
podem a té  e s t a r  f azendo  o  se rv iço  b raça l ,  mas  ab r iu  ma i s  o  l eque ,  novas  poss ib i l i dades .  Eu  acho  que  a  soc iedade
c resceu  mui to ,  ganhou  na  qua l i f i cação .  [ . . . ]  O  sabe r  s e  compor t a r  pe ran te  o  t eu  c l i en te  na  lo j a  ou  no  negóc io  p rópr io ,
de  como se  compor t a r  e  ve r  o  que  o  c l i en te  p rec i sa .  Ah ,  en tão  é  in f in i to  o  l eque  de  co i sa s  que  me lhorou  p ra  todos !

Visamos  a  uma  soc iedade  que  exc lu i ,  que  d i sc r imina ,  que  f r agmen ta  os  su j e i to s  e  que  nega  d i r e i to s ;
ou  v i samos  a  uma  soc iedade  que  inc lu i ,  que  r econhece  a  d ive r s idade ,  que  va lo r i za  os  su j e i to s  e  sua
capac idade  de  p rodução  da  v ida ,  a s segurando  d i r e i to s  soc ia i s  p l enos?  Nós  nos  co locamos ,  na
segunda  pos i ção  que ,  em s ín t e se ,  pe r segue  a  cons t rução  de  uma  soc iedade  ju s t a  e  i n t eg radora .
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9  -  Cur so  marav i lhoso !  Aprend i  mui to .
10  -  A judou  a  t e r  uma  me lhor  v i são  de  mundo  com a  t roca  de  v ivênc ia  com os  co legas .  
11  -  Cur so  bom!
12  -  Supe rou  minhas  expec ta t ivas ,  ens ino  de  qua l idade ,  p ro fes so res  a l t amen te  capac i t ados ,  d i r eção  e  func ioná r ios  sempre
pres t a t ivos .
13  –  Boa .
14  -  Fo ram con t r ibu ições  de  ex t r ema  impor t ânc ia  em minha  v ida .  O  cu r so  ens ina  a l ém de  ma té r i a s  t écn icas  e  p rá t i cas .  E le
t em um grande  marco  sen t imen ta l  em nossas  v idas ,  t an to  pes soa l ,  quan to  p ro f i s s iona l .
15  –  Marav i lhoso ,  nos  t r ans fo rma  pa ra  se rmos  a tuan te s ,  nos  ab re  o  en tend imen to  sobre  o  me io  no  qua l  e s t amos  in se r idos  e
de  que  fo rma  podemos  mudar  pa ra  me lhor .  E  nos  mos t r a  os  nossos  d i r e i to s ,  o  que  pa ra  mim faz  toda  a  d i f e rença .  
16  -  Uma  g rande  opor tun idade  p ra  quem não  pôde  t e rmina r  o  ens ino  méd io  no  t empo  ce r to .
17  -  Ó t imo  cu r so .
18  –  Adore i ,  con t r ibu i  mu i to  no  e s tudo  quan to  em famí l i a .
19  -  Expand iu  meu  conhec imen to  do  mundo ,  das  múl t ip l a s  poss ib i l i dades  que  posso  tomar  na  v ida .  Fez -me  t e r  ma i s
au tonomia ,  de t e rminação .
20  -  Acho  mui to  impor t an te ,  po i s  nos  a juda  mui to  e  s em fa l a r  que  dá  opor tun idade  pa ra  pes soas  ma i s  ve lhas  pode rem
conc lu i r  s eus  e s tudos .  As  con t r ibu ições  fo ram mui to  boas ,  po i s  ap rend i  vá r i a s  co i sa s  e s sênc ia s  pa ra  uma  v ida  me lhor  e  ma i s
abe r t a .
21  –  A judou-me  mui to  a  c re sce r  como pessoa .  
22 -  Eu  consegu i  t e rmina r  o  ens ino  méd io  po rque  apa receu  e s t a  opor tun idade  pa ra  quem t r aba lha .
23  -  O  cu r so  pa ra  min  fo i  o  me lhor .  O  IFFar  é  a  me lhor  in s t i t u i ção  g ra tu i t a  e  o s  p ro fes so res  são  os  me lhores  que  eu  j á  t i ve .
24  -  É  um cur so  exce len te ,  com qua l idade  de  ens ino ,  com p ro fes so res  qua l i f i cados ,  boa  e s t ru tu ra .
25  -  A  me lhor  in s t i t u i ção  e  a  ma i s  comple t a  que  conheço .  Agradeço  e  mui to  po r  t e r  f e i to  pa r t e  des se  cu r so ,  aumen tou  meus
c l i en te s  e  meu  ganho  f inance i ro .  
26  –  Ó t imo ,  ampl iou  minha  v i são  sobre  mui tos  a spec tos .
27  -  Mui to  p rodu t iva .
28  -  Fo i  bom.
29  -  Cur so  fo i  mu i to  bom,  ap rend i  vá r i a s  co i sa s  e  ne l e  t i ve  mui t a s  opor tun idades  na  á rea  de  t r aba lho .  O  IFFar  fo i  mu i to  bom
para  mim,  vá r i a s  po r t a s  s e  ab r i r am.  O  PROEJA fo i  mu i to  impor t an te ,  me  t rouxe  mui t a s  con t r ibu ições  na  v ida .
30  -  Um grande  ap rend izado  que  l eva re i  pa ra  o  r e s to  da  minha  v ida .  
31  -  Um exce len te  cu r so ,  opor tun idade  pa ra  c re sce r  ma i s .

6.1-  Considerações Finais

 É claro o diagnóst ico do impasse causado pela
global ização do capi tal .  Somente al terando as  relações
sociais  que produzem a desigualdade social  e
assegurando os direi tos  sociais  básicos,  como a educação
básica gratui ta ,  uni tár ia ,  pol i técnica ou omnilateral ,
buscando o possível ,  antevendo um futuro diferente  do
presente ,  baseados em princípios  norteadores  como
igualdade,  qual idade educacional ,  gestão democrát ica,
l iberdade,  autonomia e  propondo uma ruptura entre  o
pensar  e  o  fazer ,  entre  a  teoria  e  a  prát ica,
conseguiremos vis lumbrar  dias  melhores .

 Com a cr iação dos Inst i tutos  Federais  e  for talecimento
da Rede de Educação Profiss ional  e  Tecnológica
criaram-se novas perspect ivas ,  uma luz no fundo do
túnel  para a  c lasse t rabalhadora,  que antes  não t inham
alternat ivas ,  assim,  deixavam em segundo plano os
estudos para inser ir-se  no mercado de t rabalho com a
final idade de garant i r  a  subsis tência ,  pois ,  o  ensino
profiss ional  de qual idade ou superior  era  pr ivi légio das
el i tes  ou daqueles  que dispunham de tempo l ivre  e  de
recursos suficientes  para ingressar  no ensino part icular .
Ainda muito tem para ser  fei to  e  ta lvez,  por  eu sempre
ter  per tencido à  classe t rabalhadora à  qual  os  acessos ao
ensino e  os  direi tos ,  constantemente,  são negados,  é  que
valorizo cada vez mais  a  expansão e  o for talecimento da
Rede EPT,  para que seja  inst i tuída e  consol idada como
polí t ica  públ ica pr ior i tár ia  em nossa nação.

   A expectat iva é  de que a  pesquisa proposta  aqui  seja
um fator  de ref lexão e  de provocação para um olhar  com
foco na formação do sujei to  que esteve afastado do
processo escolar  e  que busca no PROEJA uma retomada,
carregando consigo dif iculdades,  t raumas,  f rustrações e
angúst ias .  As abordagens presentes  neste  estudo
auxil iam para as  ref lexões cont inuadas que são
fundamentais  para o permanente aperfeiçoamento do
PROEJA dentro do Campus Júl io  de Cast i lhos e  do
Inst i tuto Federal  Farroupi lha.  Da mesma forma,  espera-
se que estas  provocações s i rvam de ferramenta e  de
incent ivo para que ocorram melhorias  nas  prát icas
educacionais  do ensino médio integrado,  assim como,  em
tempos sombrios  e  de descrédi to do funcional ismo
público,  para que possamos aprofundar  e  efetuar  novas
pesquisas  em prol  da conscient ização,  da valor ização e
da divulgação da importância  que o PROEJA e a  rede
EPT tem perante  a  sociedade.

 Desta  maneira ,  espero que o estudo aqui  desenvolvido
possa contr ibuir  para a  valor ização e  melhoria  do
refer ido programa;  com o desejo que esta  pol í t ica
educacional  se  perenize em prol  da classe t rabalhadora e
dos menos favorecidos,  sendo entendida aqui ,  para  além
da mera exigência  do mercado,  uma pol í t ica  educacional
vol tada para a  construção de uma sociedade brasi le ira
mais  justa  e  democrát ica.
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  Perseguir  um modelo de sociedade com um sis tema
educacional  mais  acessível  e  igual i tár io  à  educação
básica,  públ ica,  gratui ta  e  de qual idade,  independente da
origem socioeconômica e  do nível  de escolar idade
conquistado pelos  cidadãos é  passo importante  para a
formação de sujei tos  ét icos,  autônomos,  cr í t icos,  com
maior  autoest ima,  preparados para o mundo do t rabalho.
Assim,  poderemos gerar  sujei tos  capazes de desenvolver
suas potencial idades nas áreas  escolhidas,  de forma que
essa formação profiss ional  não os  deixe subordinados e
submetidos à  exploração e  acumulação da economia
capi tal is ta ,  mas para sua emancipação de ser  cr ia t ivo
frente  às  adversidades que mundo lhe impõe.

 Temos o discernimento que o caminho é  longo e
disputado quando se fala  em ensino médio integrado à
educação profiss ional ,  a inda mais  se  t ra tando da
educação de jovens e  adul tos .

 Acredi tamos que as  prát icas  pedagógicas  que se  baseiam
no trabalho como princípio educat ivo,  com organização
educacional  ancorada em concepções cr í t icas  e
humaníst icas ,  podem potencial izar  esta  formação
integral  e  a  práxis  humana.  Foi-se  o tempo de
permit i rmos uma educação que organiza o t rabalho
dividindo o pensamento e  a  ação,  que no ato de educar
não integra e  divide tempo para os  conteúdos teóricos e
tempo para as  a t ividades prát icas .  

  É necessár ia  a  inversão desta  real idade onde o t rabalho
surge como princípio de desumanização,  de maneira  em
que o t rabalho se  torne pr incípio educat ivo.  Assim,
através deste  t rabalho e  argumentação que dá luz e
destaque para uma educação integrada,  l iber tadora e
emancipadora,  demonstramos que não compactuamos
com este  “sobreviver  precário” e  a  desumanização da
sociedade que vem aumentando,  gerados pelas  relações
do mundo do t rabalho e  da organização da produção,
impasse causado pela  global ização do capi tal ,  onde uma
determinada classe social  organiza o s is tema produtivo
de forma a reproduzir  seu domínio social  e  a  opressão e
al ienação dos t rabalhadores .
 
  Consideramos que a  educação profiss ional  deva seguir
caminho contrár io do discurso hegemônico de que a
escola  públ ica deve ofer tar  formação profiss ional  para o
pobre de forma a prepará- lo para o t rabalho.
Acredi tamos também que o grande desaf io para a
educação é  compreender  as  caracter ís t icas  de cada
sujei to  considerando sua ident idade única e  o que
carrega consigo através de sua t rajetór ia  de vida,
est imulando suas potencial idades e  construindo saberes
para ampliação de horizontes  para que se  vis lumbre,
neste  mundo repleto de possibi l idades,  um projeto de
vida próprio e  próspero,  com ét ica,  zelo ao próximo e
consciência  dos seus direi tos  e  deveres  perante  a
sociedade.  É necessár io entendê-lo como const i tuinte  de
um grupo social ,  pol í t ico e  cul tural ,  como cidadão,
pertencente  a  uma sociedade.

  Os Inst i tutos  Federais  tem a incumbência  de t rabalhar
os eixos ensino,  pesquisa e  extensão,  ar t iculando a
integração entre  ciência ,  cul tura  e  t rabalho.  Assim,  um
dos pressupostos  é  o  cumprimento das le is  e  dos
documentos que propõe esta  integração.  Na real idade,
necessi tamos de um “olhar  diferenciado” para os
documentos of iciais  e  precisamos colocá-los  em prát ica
ou tentar  prat icá- los .  Caso contrár io,  a  teoria
apresentada não terá  sent ido para obtermos uma
educação mais  igual i tár ia  e  justa .

 É fundamental  que o educador tenha um olhar  mais
cuidadoso,  individual izado para os  sujei tos  da EJA, pois
nesta  modal idade há uma diversidade de idades e  de
real idades.  É importante  o rompimento de rótulos  e
preconcei tos  que definem estes  sujei tos  como
fracassados ou pobrezinhos.

 Perante  a  este  contexto,  os  educadores  devem estar
cientes  das  prerrogat ivas  deste  programa,  estando
abertos  ao diálogo e  agindo com flexibi l idade na ação
pedagógica.  No ato do compart i lhamento dos
conhecimentos escolares ,  para faci l i tar  o  processo de
ensino-aprendizagem, é  fundamental  a  busca da
contextual ização dos conteúdos com as experiências  que
estes  sujei tos  t razem consigo e  com o meio em que
vivem.

 Em relação à  possibi l idade de melhoria  das  prát icas
educacionais  no IFFar  – Campus Júl io  de Cast i lhos e  ao
domínio das propostas  apresentadas nos documentos
legais  e  publ icações inerentes  ao programa,  julgamos de
suma importância  a  real ização de formações cont inuadas,
a  qual  proporcionem momentos de estudos e  de
compart i lhamento de conhecimentos para aprimoramento
e para gerar  subsídios  em defesa do PROEJA. 

 Ao contrár io de uma educação que prepara o perf i l  do
novo t rabalhador  para as  t ransformações do mercado de
trabalho,  desejamos uma educação com caráter
emancipador ,  omnilateral ,  que promova a  formação
integral  do cidadão,  para que este ,  dotado de senso ét ico
e l ivre  de subordinação,  tenha discernimento para
real izar  uma lei tura  cr í t ica  de mundo e capaci tação para
enfrentar ,  com autonomia,  as  adversidades que o mundo
impõe.  

 A educação t ransforma e uma sociedade t ransformada,
imbuída de cul tura  e  de consciência  humanizadora nunca
mais  será  explorada ou condicionada.  

" I s so  impl i ca  a  necess idade  de  encon t ros  pedagóg icos
pe r iód icos  de  todos  os  su j e i to s  envo lv idos  no  p ro je to ,
p ro fes so res ,  a lunos ,  ges to re s ,  s e rv ido res  e  comunidade .  É
impor t an te  r e s sa l t a r ,  ma i s  uma  vez ,  que  e s sa  cons t rução
cur r i cu la r  imp l i ca  uma  nova  cu l tu ra  e sco la r  e  uma  po l í t i ca
de  fo rmação  docen te ;  t ambém a  p rodução  de  um mate r i a l
educa t ivo  que  se j a  de  r e fe rênc ia ,  mas ,  de  fo rma  a lguma ,
p resc r i t i vo"  (BRASIL ,  2007b ,  p .  51 -52) .
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  Não podemos assumir  uma perspect iva ingênua e
desconsiderar  que a  missão é  árdua,  complicada e
demorada,  pois  o  modelo societár io exis tente  é
excludente,  onde a  classe t rabalhadora sobrevive com
condições precárias  de exis tência  e  é  explorada pelas
relações capi tal is tas  de t rabalho.  Assim,  para obtermos
resul tados societár ios  sat isfatór ios ,  plenos e  duradouros,
a  médio e  longo prazo,  considerar ia  fundamental  a
imediata  concentração de invest imentos e  de forças
vol tadas para a  educação da nação,  inclusiva e  sol idár ia ,
com processos educat ivos baseados nos pr incípios
defendidos neste  t rabalho,  o  qual  l iber ta  e  emancipa o
homem. Neste  sent ido,  consideramos o PROEJA,
enquanto pol í t ica  públ ica educacional ,  como proposta
para atendimento de milhares  de jovens e  adul tos
excluídos,  assumindo teoricamente a  missão humaníst ica
e pol i técnica da educação,  pois  não fragmenta os
conhecimentos humanos.

 Mencionamos,  portanto,  como espaço capaz de
desenvolver  este  programa e processos educacionais
emancipadores  e  promover  a  possibi l idade de t ravessia
para uma sociedade mais  justa  e  sadia ,  a  Rede Federal  de
Educação Profiss ional  e  Tecnológica,  a  qual  necessi ta  de
valorização,  compromisso nacional  e  condições para
executar  a  sua grandiosa missão pela  qual  foi  cr iada.

  Sou a  favor  da expansão e  um grande defensor  da Rede
de Educação Profiss ional  e  Tecnológica,  pois  sou “cr ia”
de uma inst i tuição públ ica e  gratui ta  (desta  rede)  e  sent i
na “pele” todas as  dif iculdades e  angúst ias  que um
jovem, sem condições f inanceiras ,  pode enfrentar
durante  sua t rajetór ia  formativa.  Se não fossem a
gratuidade do ensino,  moradia  e  auxí l io/monitor ia  para
compensar  a  a l imentação,  cer tamente meu percurso
formativo ter ia  se  interrompido.

 Vejo e  reconheço a  grande importância  destas
inst i tuições públ icas  gratui tas  e  de qual idade,  para
oportunizar  e  abrir  novos horizontes ,  novas
possibi l idades para a  tão sofr ida classe t rabalhadora do
Brasi l .  Com a visão de resgate  da escola  como um
espaço públ ico,  lugar  de debate ,  do diálogo,  fundado na
ref lexão colet iva,  sonhamos com escolas  que promovam
formação integrada,  es t imulando caráter  emancipatór io e
signif icat ivo poder  de t ransformação econômica e  da
real idade social  dos sujei tos  envolvidos no processo
educat ivo.

  Evidenciamos por meio dos questionários e
entrevistas  à mudança na vida dos egressos,  no
sentido omnilateral;  na social ização e  construção dos
relacionamentos interpessoais  e  famil iares;  na
perspectiva e  efet ivação de progressão e
vertical ização escolar para alguns;  no crescimento e
progressão cultural  e  de aprendizagem, mesmo diante
das dif iculdades;  na satisfação e  autoest ima
(alegria/fel ic idade)  ao retomarem aos estudos;  na
real ização pessoal  e  reconhecimento social  ao 
 adfhadfh

concluírem este  desafio que consideravam ser um
vácuo em suas vidas (ensino médio integrado);  na
cidadania perante a atuação na comunidade com mais
senso crít ico e  ét ico,  reconhecendo o valor da
democracia.

 Estes  sujeitos  empreenderam uma verdadeira saga
pela busca de um novo diploma,  que,  embora não os
l ibertaram totalmente dos mecanismos exploratórios
do capital ismo,  pelo menos,  permitiram-lhes um
melhor entendimento e  maiores condições para
resistência e  para enfrentamento (ou não),  destas
forças que ditam as regras deste  cenário vigente.

 Os resultados não representam uma total idade dos
sujeitos  egressos e  não nos permitem emitir  um
parecer definit ivo e  conclusivo sobre o tema.
Trazemos um recorte,  sem a intensão de apontar
definições,  diagnósticos definit ivos ou criar conceitos
prévios.  Assim, através desta pesquisa,  mesmo sem
mensurarmos e  sem grandes evidências de progressos
econômicos ou materiais ,  podemos atribuir a esta
formação a transformação social ,  com rompimentos de
subordinações e  angústias  e  com a elevação de
sentimentos,  emancipação e  l ibertação.  

 Certamente saíram melhores e  adquiriram maior
entendimento das relações de disputas da sociedade,
as quais  interferem diretamente em seus trabalhos e
em suas vidas.  Assim, com maior lucidez,  estes
egressos podem continuar lutando por melhores
condições e  por seus sonhos.  

 Então,  podemos dizer que o PROEJA do Campus
Júlio de Casti lhos apresenta certa ef iciência e  ef icácia
perante aos propósitos  do programa, pois  promove
mudanças s ignif icativas ou permanentes nas vidas das
pessoas.  Assim, ref let imos:  quem ganha com essa
elevação cultural  e  de vida das pessoas? Somente o
sujeito envolvido nesse processo ganha com isso?
Creio que não; ganhamos nós,  todos nós,  pois  somente
com uma sociedade mais  equil ibrada,  mais  justa e
mais  sadia,  todos sairemos vencedores.

 
 Temos que educar  para resis t i r ,  ter  indignação,  de
maneira  em que a  luta  por  cul tura ,  por  ident idade,  por
diversidade,  es tejam impregnado na pedagogia da EJA.
São lutas  inglórias ,  cul turais  (memórias  que tendem a ser
apagadas) ,  lutas  de classes ,  em tempos dif íceis ,  de
sujei tos  que lutam contra  a  opressão.  Entende-se que a
manutenção desses  diálogos e  ref lexões,  const i tui-se  em
ação fundamental  e  necessár ia  para o for talecimento e  a
cont inuidade desse vínculo consol idado diante  de um
panorama incerto para EJA EPT no país  e  na Rede.
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  O tempo em que vivemos é  incerto e  de s i lenciamento para o PROEJA, com muitos retrocessos para a
educação.  É momento de mobil ização e  resistência.  Sendo assim, é  importante mostrar as  experiências e  as
transformações que o PROEJA proporcionou na vida dos egressos,  a  f im de valorização e  fortalecimento deste
programa que promove a cidadania e  a transformação social .

  Espera-se que a exposição de experiências,  vivências e  debate aqui  propostos se  ampliem e possibi l i tem a toda
comunidade acadêmica,  em especial ,  aos profiss ionais  da educação,  a  compreensão dos discursos e  práticas que
orientam a EPT e o PROEJA e a defesa desta pol ít ica/modalidade educacional  que pode transformar e gerar
oportunidades para a classe trabalhadora do Brasi l .
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